
P i a r i o d e B u r g o s 

A ñ o L I E / N * 1 6 , 1 7 0 / V i e r n e s 9 d e A b r i l d e 1 9 4 3 / T e l . 2 0 1 5 / A p a r t a d o 4 6 / 2 5 c é n t i m o s 

A n t e F r a n c o 

prestaron juramento 
¿0 fidelidad los 
nuevos obispos 

Le recibió el ministro de 
Justicia, s e ñ o r Aunós 

Madrid. — Esta m a ñ a n a tuvo 
iugar en el palacio de E l Par
do, la ceremonia del juramento 
de fidelidad de los excelentísi
mos y reverendísimos señores 
Obispos de Salamanca, Barcelo
na, Jaén , Seo de Urgel y Ciudad 
Real, prior de las órdenes m i r 
lares, recientemente nombrados. 

En^presencia del Caudillo, el 
ministro de Justicia, como no
tario mayor, recibió el jura
mento de los señores obispos. 

Acompañaban a Su Excelerí-
cia los jefes de las Casas mi l i 
tar y civi l y los ayudantes de 

Bervxio, asistiendo además a ia 
ceremonia él subsecretario de 
Justicia y el director general de 
Asuntos Eclesiásticos. 

A continuación, el Caudillo 
les ofreció un almuerzo, al que 
fueron invitados^ también el Go
bierno, el presidente de las Cor
tes, el Nuncio de Su Santidad, 
el Araob spo Primado de Es
paña, el Obispó de Madrid-Al
calá, y el subsecretario de la 
Presidencia del Gobierno y el 
introductor de embajadores 

El embajador de Ifalia 
Mê o ayer a Madrid 

En la esfación fué recibido por numerosas 
personalidades italianas y espaBolas 

Madr id .—A las once y t r e in t a v 
cinco l legó a M a d r i d , por la esta
c i ó n del Norte , el nuevo embajador 
de I t a l i a en E s p a ñ a , s e ñ o r Pau lu -
cci d i CalboÜ, a c o m p a ñ a d o de su 
esposa e h i j a y del nuevo agregado 
de Prensa, s e ñ o r Fer ruc io Guido 
Cabalzar, a quien t a m b i é n acom
p a ñ a b a su esposa. 

A su llegada, fué saludado por 
el encargado de Negocios de l a e m 
bajada, s e ñ o r S t r iga r i , e l cual p re 
s e n t ó a l s e ñ o r Paulucci d i Calbol i 
a l personal de l a embajada, c ó n 
sul s e ñ o r Nos t in i . inspector nacio
n a l de los Fascios e n E s p a ñ a , con
de San Marzano, agregado de Pren 
sa saliente, m a r q u é s de A n t i n o r i , 
agregado m i l i t a r coronel Carne-
va l í , agregado a é r e o , coronel For-

i te, agregado nava l , comandante , 
i Buffone, el d i rec tor de l I n s t i t u t o 
i t a l i ano de Cul tu ra , s e ñ o r de Z u a -
n i , e l d i rector de l a Agencia " S t é -
f a n i " , s e ñ o r G u l l i i i o , e l consejero 
comercial de l a embajada, s e ñ o r 
M a n c i n i , el consejero, Vagenet t i , 
presidente de l a secc ión de M a d r i d 
de l a a soc i ac ión de oficiales de la-
reserva i t a l i ana , comendador Pas-
cualH presidente de la C á m a r a de 
Comercio i t a l i ana en E s p a ñ a , co
mendador T u r c i , d i rector del B a n -
po Nacional del L a v o r ó en Espa
ñ a , s e ñ o r Ternice, u n a representa
c ión de las juventudes i ta l ianas 
del L i t t o r i o y la jefe de los Fas-
dos femeninos, s e ñ o r a Nos t in i , 

(Pasa a tercera p á g i n a ) * 

R e a l i x a c i o n e s p a c i o B a U s I n d t c a i i s f a t 

El ¡efe provincial de la Falange 

entrega cíen hectáreas de terreno 

en Cornejo y Quintanllla 

del Rebollar 

l í a * éida paictlada* pm la 6&%a 
ó m d k a l C o U n U M i m $ í m e f í d a t e m 
a chuta ma%&to>i& $ cuica la&mda%&á 

<iEs tas son las realidades de la Falange* 
dice el camarada Yllera en el solemne acto 

El ataque aliado en 
ha extendido hacia 

Túnez se 
el Norte 

0 naje del u l m \ i M \ u i m i 
Continúan los agasajos 

en honor de los marinos 

españoles 
Buenos Aires.— Siguen los aga

sajos a los mar inos del "Juan Se
b a s t i á n Elcano". E l comandante 
s e ñ o r Blanco G a r c í a , l a p lana m a - £¿^¿5 
yor y los guardiamar inas h a n Duran te l a tarde de 
visitado l a base de r i o Santiago, t r imotores enemigos a r ro j a ron b o m 

A n t e s u s i n t e n t o s l a s f u e r z a s g e r m a n o - i t a l i a n a s o p o n e n 

u n a d e c i d i d a y t e n a z r e s i s t e n c i a 

Les íidrlesmerieanos no ovonze» % ñ $1 factor Je ÍTIoknsiff 
Roma . —Comunicado i t a l i a n o : 
" E n T ú n e z , e l poderoso ataque 

del enemigo, que se h a extendido 
hasta e l sector septentr ional del 
frente, es resistido „ con tenacidad 
por las fuerzas del Eje, que l i b r a n 
duros combates defensivos. L a ba
t a l l a c o n t i n ú a . Los cazas i ta l ianos 
y alemanes h a n derr ibado en c o m 
bates a é r e o s o c h ó aparatos adver-

r icanos que operan en E l Guet ta r . 
Las tropas francesas h a n coopera
do estrechamente en las operacio
nes del sector norteamericano. E n 
su avance, coronado por e l é x i t o , 
cap tura ron algunos prisioneros y 
ma te r i a l de guerra. . 

i C o n t i n ú a implacable l a persecu
c ión del enemigo y h a n sido he 
chos numerosos prisioneros y cap-

í tu rado abundante m a t e r i a l de gue 

sados d a ñ o s considerables e i ncen 
diados numerosos veh ícu los .—Efe . 
EISENHOWER F E L I C I T A A L 
GENERAL A L E X A N D E R : - : 

Londres.—Radio Asrgel anunc ia 
que el general Eisenhower ha f e l i 
c i tado a l general Alexander por l a 
marcha de l á s operaciones, ú l t i m a 
mente realizadas e n Af r i ca del 
Norte.—Efe. 

en Xa que presenciaron los e j e r c í 
cios de los cadetes de l a Escuela 
Naval argent ina . A c o n t i n u a c i ó n 
fueron agasajados con u n a l 
muerza 

E l m i n i s t r o de M a r i n a h a i n 
vitado a toda l a d o t a c i ó n del b u 
que escuela e s p a ñ o l , a asistir a 
una r e p r e s e n t a c i ó n especial en su nuestra c á z a " . 
honor de la obra "Buenos Aires de 
ayer y de hoy", representada e n 
el Teatro Presidente Alvear.—Efe 

bas explosivas e incendiar ias sobre 
Ealermo y causaron ligeros d a ñ o s 
en algunos inmuebles de la per i 
fer ia . No hubo v í c t i m a s . Dos avio
nes asaltantes cayeron a l m a r cer-
c^ de Cabo Gal lo y Mongerb in , 

Eli C O M A N D A N T E D E L 
'•ELCANO" A G R A D E C I D O 

Buenos Aires.— Los homenajes 

uno de ellos fué alcanzado por l a 
D. C, A. y e l o t ro derr ibado por 

Efe. 
COMUNICADO A L I A D O : — : 

• Argel .—Comunicado del Cuar te l 
general a l iado de A f r i c a del N o r 
te: 

'Xos contraataques lanzados por 
los alemanes en l a t a rde del 6 
de A b r i l , con t ra las posiciones cap 

ayer, cua-1 r r a abandonado.^ _ i D E T A L L E S COMUNICA-
A l Norte e l p r imer ejercito rea- DOS p O R ^ QPTCINA 

Uzó u n ataque, con é x i t o en l a I N T E R N A C I O N A L D E I N ~ 
r e g i ó n ^ i t u a d a entre Medyez e l F O R M A C I O N : - : 
Bab y Muncha r , donde h a n sido 
capturados prisioneros y conquis
tado mucho terreno. 

E n el Sur de T ú n e z , poderosas 
formaciones de bombarderos lige
ros y caza-bombarderos _de las fuer 
zas a é r e a s t á c t i c a s efectuaron u n 
intenso ataque con t ra tropas, ca
rros bl indados y transportes m o 
torizados del enemigo. Fueron cau 

Be r l í n .— L a Ofic ina I n t e r n a c i o 
n a l de I n f o r m a c i ó n da los s igu ien
tes detalles acerca de l a s i t u a c i ó n 
en A f r i c a del Nor te : 

" L a ba ta l l a desencaid íenada en 
e l Sureste tunecino, entre Ja cos
t a y las al turas del Cho t t el F e -
yau . ha colocado a las tropas a n -

(Fasa » octava, palmas 

a la t r i p u l a c i ó n del buque escuela' turadas por e l octavo e jé rc i to : h a n 
e spaño l "Juan S e b a s t i á n Elcano' ' i sido realizados con g ran e n e r g í a . -
c o n t i n ú a n . E l comandante del No obstante, todos los ataques, 
barco, Blanco G a r c í a , nos h a de - ; fueron rechazados y el enemigo i 
clarado: "Hemos ha l lado en n ú e s - | su f r ió Agrandes p é r d i d a s . E l adver - l 
tros camaradas argentinos u n es- • sario ha sido derrotado decisiya-
p í r i tu t a n amistosa y cordia l que; mente y en la noche del 0 a l 7 
w>nip¡rom©te n u e s t r a ' g r a t i t u d , de A b r i l se puso de manif iesto que 
Cuando estamos con ellos sen t i - no p o d í a ya sostener p o s i c i ó n a l 
mos como propia esta t i e r r a . L a | guna en l a r e g i ó n de A k a n t . 
i m p r e s i ó n que nos h a producido) Nuestras fuerzas m ó v i l e s h a n co-
ia b r i l l an te r r c e p c i ó n que nosunenzado el avance hacia el Nor-
ofreció e l Centro Nava l p e r d u r a r á te, en las pr imeras horas del d í a 
mucho t iempo en nosotros. A d i a - i 7 de A b r i l . . • 
n o comprobamos l a h i d a l g u í a y la E l octavo e j é r c i t o h a estabiecl-
nobleza de los mar inos argent i - do contacto en la tarde del m i s -
nos.— Efe mo d ía , con las fuerzas n o r t é a m e -

D O S G R U P O S B R I T A N I C O S 
o A Í q u í l a d o i p o r l o t f i í p é n e s 

m L 4 F R O Í S I T Í R 4 I N D O - B I R M A ^ A 

T o k i o . , — Las formaciones de l 
e j é r c i t o n i p ó n que, a pr incip ios de 
Marzo ú l t i m o , emprendieron ope
raciones de g ran envergadura con 
t r a dos grupos b r i t á n i c o s que se 

ataque. Mien t ras tanto, u n peque
ñ o cont ingente log ró atravesar 
las a l turas de los, montes A r a k a n , 
t ras esfuerzos inaudi tos y comple
tamente aislados de sus bases, 

Fué en el n Consejo naciO" 
nal de l a Falange cuando la VOK 
entera de José Antonio dijo 
ciara y rotundamente, la situa
ción del campo español, deter
minó las angost as sociales y 
económicas del hambre que ei> 
durece su vida pegado a "nues
tras tierras, calvas" y fijó, con 
normas seguras y concretas, eX 
camino a ¡seguir para llevar a 

J esos sequerales y calveros el 
sentido profundo de « n a Revo
lución humana y fecunda. 

La Falange, se inquietó en* 
tonces por los tremendos' pro^ 
blemas del agro y a ellos dedi
có sus mejores afanes. Creó íoó 
organismos adecuados j? así 
surgió, dentro de la organiza
ción sindical, la Obra "Coloni
zación", que en el marco a ella 
reservado, tenía como finalidad 
realizar en toda su amplitud la 
Revolución nacional. 

Muy importante en su volu
men total la obra desarrollada 
desde el instante de su funda
ción, es, asimismo, muy Impor
tante, aunque f i l a d a , la tarea 
desarrollada en el área de nues
tra provincia por la mencionada 
Obra dentro de la Delegación 
de Sindicatos de Burgos. .Y uno 
de los testimonios más firmes 
de su real smo y alcance lo oír© 
ce el acto celebrado ayers en 
que, tras no pocos esfuerzos, ee 
consiguió dar cima a una rotu
ración y parcelación de la qué 
salen favorecidos ciento cuaren
ta y cinco labradores de los 
Grupos Sindicales de Coloniza
ción de Cornejo y Quin tanü la 
del Rebollar, a la par que se 
consigue importante beneficio 
de interés general para todos los 
vecinos, puesto que con el pro
ducto de las parcelas sorteadas, 
unido a la aportación qué hace 
la citada Obra, se l levará a 

término en un plazo inmediato 
u n proyecto de aprovechamien
to hidráulico, central eléctrica» 
abastecimiento de agua y pues
ta en riego. 

Como decimos, el acto de 
sorteo y entrega de las mencio
nadas parcelas, con una super-

(Pasa a cuarta p á g i n a ) 

Jornada de calma 
en el Frente de Rusia 

h a b í a n establecido en l a f ron te ra c a y ó de improviso sobre e l ene-
indo -b i rmana , los h a n cercado y migo, cog iéndo le de r e v é s . Esto 
proceden a su a n i q u i l a c i ó n , se-. a c o n t e c í a en los pr imeros d í a s de 
g ú n anuncia e l Cuar te l general Marzo y el 8 de ese mes, e l grueso 
m p o n . 

G r a n Cuarte l general del F u h -
El A l to Mando de las fuerzas 

.í?iadas a^-nianas comunica: 
7 el c o n Í u n t o del frente del 

gsM la j o m a d a ha Mdo de calma, 
« a sido rechazados algunos a ta -

enemigos en el sector de la 

cabeza d? puente del K u b a n y en 
el del Donetz centra l . 

E n los sectores cent ra l y septen
t r i o n a l del frente, varios ataques 
enemigos h a n fracasado, con p é r 
didas para e l adversario. 

E í e 

Tokio .— Con respecto a l éx i to1 
obtenido por los japoneses en l a 
f rontera indo-b i rmana , el por ta-1 
voz del e j é r c i t o n i p ó n , mayor ge- j 
ne ra l Yahagi , h a declarado: 

. "En Diciembre de 1942 el ene-1 
m:go a t r a v e s ó l a f rontera e i n - 1 
t e n t ó atacar las posiciones que 
o c u p á b a m o s a l Norte de Akyab , 

I empleando para ello la 14 d iv is ión 
: a ñ g l o i n d i a como fuerza de chooue 

durante m á s de dos meses; he 
mos aguantado el empuje é n e m l - • 
go .con fuerzas inferiores en n ú -

i mero, dando t iempo así al a l to 
[ m a n d o p&ra organizar el c o n t r a - i 

de nuestras fuerzas, ya dispuesto 
pa ra el ataque, a r ro l ló a l adver
sario en las posiciones que ocu
paba a l Nor te de Akyab. E l d í a 
13 o c u r r í a lo mismo a l Oeste de 
d icha ciudad. En esas dos opera
ciones los b r i t á n i c o s perdieron 
m á s de dos brigadas enteras. E l 
2fi de Marzo atravesamos el r í o 
M a y u con botes capturados al ene 
migo y aniqui lamos las fuerzas 
de oue d i s p o n í a en l a ver t ien te 
or ienta l de l a cordi l lera M a y u . Se-
eruidamente salvamos el macizo 
m o n t a ñ o s o en c u e s t i ó n y cor ta 
mos la re t i rada a los bf i t án ico í i , 
a i alcanzar ©1 goifo de Benp-^la". 

Sfe 

Se hobia de uno 
^ntrevi&to entre 

Hitler y Mussolini 
Pera nada se manifiesta en Berlín 

Ber l ín .— Nada se b a ma^ 
nifestado en los círculofll 
competentes alemanes acer^ 
ca de una no t i c i a d i f u n d i d * 
por radios extranjeras, ee-* 
g i in l a cual se ceiebrart* 
una entrevis ta en Alemaalfc 
entre e l Duce i t a l i ano y $t 
Fuhrer canciU»r#-~ V # , u 
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E l D f c i e n l a C i u d a d 

A Y E R . -
OBRA SINDICAL "COOPERACION' 

Me complace poner en conocimien
to de todos nuestros cooperadores 
que, el día 10 de Mayo próximo, ce 
inaugura ré en Madrid un curso de 

Avi-Cuni-Apicultura e industrias LAc 
teas con una duración de 25 días y 
organizado por la Dirección O n e r í i l 
de Ganader ía en coiiibinación con 
Obra de Formación Profesional de ia píos a escuchar la 

Todo e! perfil localis
ta en el día de ayer, is 

tuvo matizado por ios actos litúrgi
cos que tienen ln?ar con la celebra
ción de los ejercicios espirituales, co
mo cuadra a la profunda reli
giosidad de la población. Es 
magnífico el espectáculo que este 
año —superando a otros precedentes-
está ofreciendo nuestra capital, de
vola y consciente de sus deberes pa
ra con el Señor. Son todos los fieles 
en masa los que acuden a los tem 

palabra divina. 

erosiones y contusiones en todas las 
partes, del cuerpo. 

E n l a Casa de Socorro; se l e pr^s 
tó asistencia faculta/tíva. cal if icándo 
so su estado de prK>n('>¿>tico reserva 
do; Seguidamente, fué trasladado a l 
Hospital provincial. 

D o i n l g g f a r r o l l a ^ 
por el tren 

Valencia.— Carmen M ó n d - í . 
i M a n a Morc i l l o de n y 16 añe^ r J 

Libramientos puestos pectivamente, h a n resultado m 68 

nando, José Luis Benito Pardo, José 
Antonio Gutiérrez Diez. 

Delegación Nacional de Sindicatos. gon verdaderas multitudes enfervo-
Disponemos de 10 becas de 500 pe- rizadas por la elocuencia de los ora-

setas cada una, las que se concede- dores sagrados, las que se postran 
r á n a los afiliados a nuestra c6ope- humildemente para cumplir los man-
Tatñva de Avi-Cuni-Apicultura que lo «Ja-tos de Dios. Millares de conciencias 
soliciten. contritas son las que se aprestan a 

En su Vista, todo aquel cooperador descargar sus culpas en el tribunal 

HACIENDA, 
al cobro: 

Don Román Knorr. don Anton'O 
Bien^obas, don Antonio García, don 
Francisco c:d, don Pedro RodngTaez, 
don Victoiino Sáiz, don Emeterío Ga!; 
cía. don Patricio del Río, don Mauri
cio Moneo, don Fausto Martínez, don 
Silvino Losa, don José María Manri
que, don Francisco de la Hera. don 
Adolfo González, don Isaac Rodrí
guez, don Javier Conde, don Ricardo 

tas en J á t i v a al ser arrolladi?net L 
el puente denominado o ? eii ^ 

l 'ani i - f ros, por i m t r e n de mercan!^ ' 
el r á p i d o de M a d r i d a Va í í1*3 

cero£ 
y 

que lo interese puede enviar a estn 
Obra sus peticiones, las cuales debe
r á n encontrarse en ésta antes del 
d ía 25 del actual. 

Los favorecidos con la beca, debe
r á n encontrarse en Ma-drid el día 10 
de Mayo a las diez de la m a ñ a n a pa
ra asistir a las clases teóricas y prác
ticas. El pagó de la beca se efectua
r á en Madr id en la Delegación Na 
cíonal de Sindicatos, Cooperativa Na
cional de Avi-Cuni-Apicultura. 

f r e n t e d@ ^ a v ^ n t o d ^ a 
"FALANGES JUVENILES DE 

FRANCO" 
Centuria "Rodrigo Díaz de Vivar" 
Se pone en conocimiento de todos 

los camaradas pertenecientes a est^i 
Centuria, la obligación que tienen de 
asistir a la .reunión semanal en nues
t ro local (antiguo Hotel París 4.° p?.- j 
¡so) hoy viernes, a las ocho de la .no-
Che, , 

de la Penitencia. Esta es la estsünpa 
ciudadana en estos días llenos de 
místico fervor, en que todos los cris
tianos tenemos una misión ineludible, 
una deuda sagrada con la Santa 
Iglesia Remana. 

En lo concerniente al aspecto civil, 
mencionaremos los actos simpáticos y 
de verdadera justicia social y falan
gista, que se desarrollaron en los pue 
blos de Cometo y Quintanilla del Be 

ARROLUADA POR E L TREN. — 
En l a tarde de .ayer, fué arrollada 
por un tren mecaticía, en e l paso a 
nivel de Santa Dorotea. l a n iña de 
seis años de edad, Josefa González 
Alonso, domiciliada en Transeúntes , 
resultando con l a fractura conmina í>íaz ¿.vuelos, don José Manuel Pla^ 
ta abierta de l a tibia y peroné por za E X ^ O Ayuntamiento de Burgos, 
su tei-cio superior con grandes des d¿n j s ^ o izquierdo, don Adolfo Iz-
f;arrts musculares. j quierci0. Pasivas. 

E n la Casa de Sccoi-ro se l a pres j . — 
t ó asistencia facultativa de primera I SENTENCIA.—En la causa proce-
iatención, siendo trasladada séguSia dente del juzgado de instrucción de 
rrente en estado grave, a l Hospital esta capital, que se siguió contra Es-

f o n en dicho puente.—cifra 
Que en sentido contrar io se c 

piovmcial 

(OBSERVACIONES METEOROIX) 
GICAS.— Baü-ómertro: A Xas siete 

de l a mañana , 694r0; .a las dos de l a 
Urde/693,7; a las siete de'Xa tarde, 
683,2. 

T e r m ó m e t r o : Máxima ix la sombra, 
lu,8; mín ima a l a sombra. 4.0. 

rvii-epCión y fuei-za del viento; A bollar, en los cuales el jefe provmciaj r g • 
del Movimiento y gobernador ci
vil procedió al sorteo y entrega de 
cien hectáreas de terreno parcelado, 
del que son beneficiarios 143 labrado
res de humilde condición; 15. t. 

stete de l a mañana , rí—6 K m . : 
a las des de l a .tarde, .N—19 K i n . ; 
a las siete de l a tarde, NNW—13 J&n. 

í lecorr ido 260 K m . 

CIRCULAR NUMEKO 49S 
Precios oficiales de la mantequilla 
Los nuevos precios; de venta de di-1 

cho artículo, a par t i r . de ía publica- 1 
ci6n de la presente Circular, serán 
los siguientes en toda la provincf-a; 

Manteca de vac&, venta, en alma
cén, 18,830 pesetas kilo;, venta a l pú
blico 22,596 pesetas kilo. ( 

Manteca de vaca enlatada, (latas 
de 200 gramos), 4,250 pesetas lata en 
a lmacén; 5.100 pesetas al público. j 

Estos precios óñciáXes no podrán 
incrementarse duninte SIÍ penodo de , 
vigencia, más Que en el importe que ! 
corresponda por "redorideos centesi- ! 
máles" según • la cuant ía de ia ' ración ! 
que se asigne en cada racionamiento. 

CIRCULAR NUMERO 504 
Se prohibo la desnatactón de la te
che, excepto en aquéllas zonas donde 
0SÍé autorizada la fabricación de 

queso 
Ante las numerosas consultas que 

.sobre elaboración de nata lian sido 
:íOi*muladas, y teniendo éh cuenta hi 
ciscasez de producción de leche y giio 
ásta debe con 'preferencia sér utiliza
da pahi su consiuno éh fresco y ut i 
lización por las fábricas de conden
sación, la Oínaisaría Géíiéral de 
Abastecimientos y Transportes ha re
suelto lo siguiente: 

Queda prohibida la desnatación do 
la leche de vaca, excepto en aquellas 
zonas en que esté autorizada la fo-
brlcación de queso. 

En e l sorteo del eupón pro—ele 
¿os, celebrado e l día d§ ayer, r e su l tó 
pi-tMhiado el número 484. 

Comprad -el cupón pío—ciegos 7 
aoatribuiréia a una obra patr iót ica , 

DESPEDIDA—Ayer tarde salió pa
ra Cananas, con el fin de incorporar: 
se a su nuevo destino, eí general de 
Artillería d o n 'Celedonio Moriega, 
quien nos ha dejado el encargo ds 
que le despidamos de sus numerosas 
amistades, en la imposibilidad de ha
cerlo personalmente. 

ARROLLADO POR UN CARRO— 
EJn e1 día de ayer fué atropeílado 
por e l cairo do su propiedad I F^dro 
Ibáñer^, García, de 20 años de eaad, 
domioiliado en e l , ventorro de C^sá 
ico (carretera de Madrid). resultan 
da con una f uerte contusión en. I a 
legión homittSi'áx "derecha, contusión 
en l a ré-gíén ascapulaí ' derecha, re 
^ión .deltoidea d d mismo lado, lie 
l ída contusa en e l 'oscioto y álversa^ 

MOVI^-IIENTO DEMOG-RAFTCO.— 
Defunciones: Ábilio Cantero Adiados 
de Burgos, 1 mes, Casa de Candao.; 
Félix Mata ^áiz . de Burgos, 1 mes. 
Casa de Caridad; María Sagredo Ve-
lez, de Zarrafo (Logroño Í, 72 años, 
Puebla 35. 

Nacimientos; Juan José GU Her-

TEATRO PRINCIPAL.- iHoy , 
a las - y 10 M; noche, de^? 
d ída de l a cempapía d? revi? 
tas inteinacioixal de Trudi Bo 
ra, con el espectáculo "99 mu 
gei'es contra 3 hombres". 

CINE AVENIDA.— Hoy. ' a 
Ia3 5¿, 7% y 10^ noche, estre 
tío d¿-"Fanla^jruss de media r.o 
che", en español 

COI.ISEO ÓAfíTIIXA..—Hoy, 
^Flora y Mariapa", por Blan 
ca de Slloa, en esps&ol. ' 

teban Alonso Rodrigue?, (a) el Gus-
gc, se ha dictado sentencia por esta 
Audiencia condenándole corno autor 
do un delito de robo frustrado a la 
pena de' tres meses y un día de arres
to mayor, accesorias correspondien
tes, pago de las costas asi 'como a 
que indemnice a Teófilo Cavia Ro
dríguez por los daños causados la 
cant'dad de dos pesetas. 

D I S P O S I C I O N ^ OFICIAIJÍS.—Ei 
••Boletín Oficiar de la provincia co
rrespondiente al día de ayer publica 
lo siguiente; 

Gobierno civil.—Ley concediendo 
la libertad condicional a los condena
dos a penas que no excedan de 20 
años, por el delito de rebelión. 

Comisaría general de abastecimien 
tos y transportes.—Circulares ya co
nocidas. 

Delegación de Hacienda.—Norinas 
para aplicar la ampliación y desgra
vad ón ' introducidas por la ley de 31 
de Diciembre de 1942 en el impuesto 
de conservas de productos alimenti
cios de la contribución de . usos y 
consumos. 

Instrucciones para la aplicación 
del impuesto sobre hilados. 

Junta provincial de primera ense
ñanza.—Sesión del 26 de Marzo. 

Jefatura de Obras Públicas.—Rela
ción de los vehículos con motor me
cánico inscritos en el mes de Marzo. 

Otra de transferencias dil'gencia-
das en el mes de Febrero. 

Accidente automóvilisfa 
Resulta un herido grave y tbs 

de pronóst ico reservado 
En la madrugada de ayer jueves, 

•volcó un camión cargado de pescado 
urocedente de La red o y que se dirigía 
con su mercancía a Madrid, en la ca-
rretera de Bilbao, en el término de
nominado de "I>a Maeorra" a unos 
cincuenta kilómetros de distancia de 
esta capital. 

A consecuencia del acc-dente resul
taron lesionadas sus tres ocupantes, 
apreciándosele iieridas graves a Luis 
Corcuera Corcuera, de 30 años de 
cídad, domiciliado en Madrid en la ca-
Me de Lagásca. número 36, y con le
siones de pronóstico reservado, Pedro 
Mar t ín Valles, de 34 años de edad y 
vecino de Laredo. Los dos citados in
dividuos eran los conductores del 
vehículo. También resultó con heridas 
de pronóstico reservado. Margarita 
Carmino Alonso, de 33 años de edad 
y que habita en el susodicho Laredo. 

Traídos a esta capital fueron asis
tidos de primera intención a las cua
tro y media de la m a ñ a n a en la Ca
sa de Socorro, desde donde fueron 
trasladados seguidamente al Hospital 
provincial. 

TelMono 2 0 0 -i I X HUMAN 
Las Misas que mañana , dia 

10. se celebren en éí altar ma
yor de las iglesias .seguientes: 
San Lorenzo, a las nueve y Ine
dia, diez, diez y médta y once; 
Sao Lesmes a las nueve y . me
dia, diez, diez y media, once y 

/once y inedia; PP. Jesuítas,, a 
las ocho, ochó y media, nueve, 
nueve y 'media, diez y once; 
así como la misa de nueve y 
Exposición de S.0.M. en el con
vento de las Religiosas Esclavas 
éí "día once, serán 'aplicadas por 
el eterno descanso del alma de 

LA SEÑORA. 
D.0 Andrea Goilo A. Villalobos 

Viuda de trícente 
Q. e, p. o. 

que falleció el día U de Abr ' i 
de 1939 

La familia suplica a sus amis
tades la asistencia a alguno de 
estos piadosos actos. 

t L A S E Ñ O R A 

Doña ^aií& Salomé Marlínez Marrero 
ha fallecit lo el d ía de ayer, á los 31 a ñ o s de edad 

habiendo recibido los S. S. y la B e n d i c i ó n de Su San t idad 

m. a. F . o. 
Gu sobrina, ( v i u d a díe F a u r í e ) . d o ñ a Antonia Enseña- t 

y d e m á s sobrinos 
Euegan , a sus a m U t ' a á e s se s i rvan encomendarla a Dios 

Nuestro S e ñ o r en sus or'ác iones y asistir a las honras f ú n e -
orss, que t e n d r á n lugar e n l a iglesia pa r roqu ia l de ' Saj i ta 
Agueda, hoy viernes 0, a Jas once, y acto seguido a l a con 
d u c c i ó n del c a d á v e r a l cem enserio de San J o s é , por cuyos 
actes de piedad les an t i c ipan las gracias. . 

Burgos 8 de A b r i l de 1943. " ""TJ 
Casa m o i t u o r í a : Duque de la V i c t o r i a n ú m . 16. 

Hay concedidas; i n d a í g e n c i a s en l a fo rma acostumbrada. 
Las misas.gregorianas c o m e n t a r á n el dia 10, a las nueve 

f media en él a l tar mayor de la iglesia de l a Merced. 

COIFEDEIOI 
m m m m oel MI® 

Se anuncia por esta Confecter* 
Cion u n concurso púb l i co par? i " 
e j e c u c i ó n por destajos suce^vo^ 
ae noventa y ocho m i l p 4 ^ * ! 
(.98.000 00 pts) de las o b r £ ^ l S 
Red de Acequias y Desagües ^ 

Canal de l a .margen derecha tí^ 
A r l a n z ó n (Zcína 2.a)". ael 

Las proposiciones h a b r á n 
presentai-se en pliego cerrado v 
antes de las doce horas del din 
24 de A b r i l de 1943, en las oficf 
ñ a s de la . C o n f e d e r a c i ó n , calle 
M u r o 5t VaUadoUd, o utiUzando el 
servicio de Correos siendo en es 
te casó. , excluidos los que se de
positen d e s p u é s de esa fecha o 
aquellos que no l legaren antes de 
la^ 12 horas del ' d í a 27 del mis
mo mes. 

Ei proyecto, pliego de baseg y 
modelo de p ropos ic ión , a s í como 
las d e m á s condiciones para con
c u r r i r a l concurso, p o d r á n ser exa
minadas e n *esta Coníedferación 
durante ei plazo de presentación 
de proposiciones. 

Las concursantes d e b e r á n acom 
p a ñ a r una r e l a c i ó n de obraá eje
cutadas y t e n d r á n que depositar 
en l a . P a g a d u r í a de l a Confede
r a c i ó n una fianza provisional de 
dos m i l (2.000,00) pesetas. 

Val ladol id 7 de A b r i l de 1943. 
El ingeniero jefe de la 3.a Sec

c ión , Luis D . Caneja. 

Cenfral Provincial áe Adqui
sición de Ganado de Abasto. 

Burftos 
ANUNCIO 

Amplios locales destinados ofi
cinas, p l a n t a baja, precisanse. In
formes en I n t e r v e n c i ó n Centrales 
Djelegación C o m i s a r í a Recur
sos. Telefono 1543. 

S E G U N D O A N I V E R S A R I O 

E L SEÑOE 

H UM EUtU HKM 
(Teniente de l a Guardia civil, retirado) 

fal leció en esta c iudad el d í a 11 de A b r i l de 1941 
d e s p u é s de rec ibi r los Santos Sacramentos y la B . de 

Q . e . p . D . 

Su viuda, hijos y d e m á s f a m i l i a ruegan a sus amistades 
le ttengan presente en SÜS oraciones. 

Las misas que se celeb.en m a ñ a n a , s á b a d o , dia 10, de 
ocho a diez de l a m a ñ a n a , en el S a n t í s i m o Cristo de l a ' p a 
rroquia de San G i l ; como a ;imismot las que se celebren en 
Santander, en la parroquia de San Pedro,en Mon te ; en Son-
ci l lo parroquia de San Cos ne y San D a m i á n ; en Santa B a r 
bara ( M a d r i d ) , y en Covarrubias , iglesia de Santo T o m á s ; 
s e r á n aplicadas en sufragio de su a lma. -

Burg-os. 9 de A b r i l de 1943. *; 

Las misas que se celebren i 
m a ñ a n a s á b a d o , dia 10, a las 
l-h, 8, Si , 9 y 9^ en l a C a p ü l a ¡ 
del S a n t í s i m o Cristo, de l a 
Catedral ; a las 7. 71, 8, 9, y 
9 i- en el Convento de Padres 
Carmeli tas; a los 8, 9, 9^ 
y 10. en l a iglesia de fían 
Lorenzo. 

Y las que se celebren e l mis 
mo dia 10, de ocho a diez, 
de media en media hora , en 
el Colegio de Padres Jesuitas 
de C h a m a r t i n de l a Rosa (Ma 
d r i d ) , s e r á n aplicadas por e l 
eterno descanso del a lma de 

José Vioente 
FeíBáRÉz Sota 

S o c i e d a d ñ ñ é n m a 

F u e r i a i I f l s f r k s f é é 

y @ l l e i % L e e r í a 
Conforme a l a r t icu lo 24 d.e ios 

Estatutos de l a Sociedad, se con
voca a JUNTA GEJSTERAL 
T K A O R D I N A B I A de Accionistas, 
que t e n d r á lugar e l d í a 57 de A b p 
a las cinco y media- de la tarde, 
en las Oficinas que l a Sociedad 
t iene en Madr id , Avenida de José 
A n t o n i o n ú m e r o 31 planta in
n ú m e r o cin^o. . . . 

E l 'objeto de la r e u n i ó n es tra
t a r sobre l a propuesta del Consejo 
de A d m i n i s t r a c i ó n respecto &J* 
d i so luc ión y l i qu idac ión de & *Z 
ciedad, y e n a j e n a c i ó n de su &¿ 
ber. " 

Dada i a excepcional importan
cia de l a - á u n t a , el ConsejQ ^ 
A d m i n i s t r a c i ó n ruega a tod0Stl-an 
s e ñ o r e s Accionista^ Que concur ra 
a la misma. áe 

S e g ú n dispone e l art iculo 1 ' " 
los Estatutos sociales, tienen " 
recho da asistencia a la J ^ ^ ' L 
Accionistas poseedores, por lo w 
nos. de veinte acciones oe.tJfv en 
ciedad. que d e b e r á n teP^11™*™ 
la Caja Social en Almena , ^ 
de Rueda López n ú m e r o o ^ % n 
e n las oficinas de la S09l£Ad t̂anIxio , 
M a d r i d , Avenida de José Ant" 
núrmero 31. piso D n ú p e r o 
cuatro dias antes del . ^ f ^ -
para la J u n t a o que, con ^ ^ao 
t i c i pac ión , entreguen & Je™¿i3báo 
que acredite haberlas ^ e p o ^ 
en cualquier Banco de ^ T j i v 
Los. Accionistas que no p p ^ f í po-
dividualmente v e ü i t e accionen ^ 
d r á n unirse con otros Parap(;crito 
p le tar ese n ú m e r o y . PorTa j u n - ! 
d i r ig ido al P i ^ i ^ n t e de a J -
ta , a u t o r i z a r á a uno oe €ucw^a. 
r a Que asista y vote en la rnj 

M a d r i d 5 de A b r i l de ^ ¿ e r -
E l consejero secretario, 

to S á n c h e z J ü n é a e z . 



«je París 

París bombardeado.-La m m gnerra a é r e a 

par ís , — Ins t in t ivamente , los 
• * s« tirai-on a l suelo, otros co-

m > i i en busca de u n refugio, que 
r ^ inél ids lugares, no estaba pre -

Por Juan Pedro L U N A 

flíiueUos lugares, no esiaoa pre -
c ? . T y coincid ió el zumbido mons-
vis»" • 
TrU^¡cano3 con algmias descargas 

nso de ios cuatr imotores nor te -
r -varios con algunas descargas 

la X ¿ A y e l resP^11^01^ de los 
^imercs incendiGá en las agio-
?praciones vecinas. T a n radiante 

a el d ía . con u n sol de A b r i l , 
Hnrado y t ib io , que todo evocaba 
f naz V s in embargo, las carre-

dp' caballos de Longchamp 
Sen® manchadas de sangre. E l 
mimo bombardeo en l a per i fer ia 

Pa r í s fué por a l l í cerca, en e l 
npntro • i ndus t r i a l de Boulogne y 
Rmancour^ ;donde a l io ra la i n -
riustr":a de guerra carece de i m -
nnrtancia. A ú n hay calles enteras 
pn ruinas, miseras casucas obre-
vas una iglesia y u n hospi ta l . Con 
ios* m é t o d o s de los nuevos ele-
cientos de la a v i a c i ó n se ha es-

c o i 

E siempre. Argentina ha sido 
florón de gloría que sinte

tizó, en su expresión más pura, 
el amor de América a la Má-dre 
España. Su íé religiosa, su culto 
& las-tradiciones hisparías. su iden 
lidad con todo cuanto de la Patria 
grande transcendió, eran el resu
men más bríllaníe de la proyec
ción de nuestro pueblo hacía el 
Mundo, como portados* de una. 
eseticiá vital y de un signo eterno. 

y es ahora cuando ese sentido 
racial que sigTÜfíea la Hispanidad 
se manifiesta en todo su visor, con 
muUvo de la llegada a Buenos 
Aires de la embajada de amor qúc 
censtilüye el buque-escuela "Jnan 
Sebastián Elcano". Todo el pue
blo bonaerense, sus autoridades 
más señaladas y hasta el propio 
presidente Castillo, en manifesta
ción espléndida nacida de lo más 
profundo del alma, han tributado 
a esos hemianoS de raza *-hués-
pe'des de honor- erhomenaje emo
cionado dé un afecto profundó, 
conlo símbolo y representación no
bilísima del eco que en aquéllas 
tierras fraternas encuentra el re
surgir de la Patria oomún, man
tenedora de principios sin mácu
la consagrados por siglos de mi
sional esfuerzo. 

Argentinos y españoles, fundi
dos en estrecho abrazó, procla
man índelebtementc Ja comunidad 
espiritual de la raza, de una raza 
nacida para la ejecución de glo
riosos destinos, cñ la que tradi
ciones secularcé forjatlas plof mi
sioneros y descubridores hallan hoy 
la savia nueva, qup las fecundiza 
pei^mtíiendo rehaeer la pasada 
Srande.ía con la reanudación del 
culto a sus virtudes y el cumpli
miento del mandato, de sus hé
roes legend arios. 

Argentuia ha recibido a nues-
tios marinos siempre la Marina 
lejió ios episodios más bríHKiitcs 
de nüeslra Historia'.-- como a hét-
manos muy queridos, como a 
mtémbros dé un mismo ser, póría-
dorél del calar de hogar que es 
siempre lengua.ic del ahna. 

V ha querido que esa cordial 
acogida no fxíera tan sólo la per-
soiial afirmación de afecto a unos 
hombres, sino el emocionado tes-
amonio ue la comiulidad espiri
tual hispánica, testimonio caluro
so y amplió donde se reitera esta 
Potencia emihenfeanente racial, 
lorjada entre sacriheios y glorias 
> 4ÍIC al cabo de los siglos se 
mciiíiene íirme y señoría^ prego
nando la perennidad de los láSÁ-
,es eternos sobre los ef ímeros 
triunfos materiales. 

t s p a ñ a , que representa el man-
trnitniento de una tradición gío-
r,,>sa, qne atesora en su Historia 
pretérita y en su grandeza pre-
« n i c eSíl venero inagotable, cmn-
prneba emocionada esa noütc y 
^ocuente ratificación, de amor y 
/ ^ para c)ia motivo 

e íe-rtítTto or^aito , perma-
w csiiiñato en la obra ?igaü-

pclvoreado de mater ia i i i eendia r ia 
un p e r í m e t r o mucho mavor, con 
menos cuidado del objet ivo oue 
en la ag re s ión b r i t á n i c a del 3'de 
MBXZO de 1942 que s in embar

go tantas v í c t i m a s h a b í a causado 
en la p o b l a c i ó n c iv i l . E l bombar
deo en picado, que se hizo e n 
tonces, l i m i t a el objet ivo pero 
este voleo, que por tocar a B o u 
logne, ha salpicado do sangre el 
campo de carreras de Longchamp 
demuestra que l a guerra a é r e a 
entra en la fase t a n temida. Los 
hoyos inmensoa- abiertos d e t r á s 
de la cascada del bosque de Bo
lonia, el estrago producido entre 
los concurrentes a l a carrera de 
caballos, donde iba a correrse uno 
de los premios m á s impor tan tes 
del a ñ o , s e ñ a l a ei - peligro de la 
nueva t á c t i c a , la e x t e n s i ó n t o t a l 
del procedimiento que h a asolado 
y a dantas ciudades de Francia . 
St. N á z a i r e , entre ellas, es una 
ciudad muer ta . Los ú l t i m o s tros 
ataques con torpedos explosivos y 
bombas ihc'endiarlas consumaron 
eí desastre in ic iado en 1942. Des
pués de Lor ieh t , es e l segundo gran 
puerto f r a n c é s ' del A t l á n t i c o , des
t ru ido , todas las casas h a n sido 
alcanzadas por l a me t ra l l a y en 
cuanto a los edificios púb l i cos es
t á n completamente en ruinas, no 
hay agua, gas n i electricidad, n i 
u n sólo comercio, n i u n sólo ha
bi tante. Lo ú n i c o in tac to , se en
cuentra bajo t i e r ra , a prueba de
bombas y se a r r a s ó una c iudad 
sin el menor r a s g u ñ o para lo que 
precisamente se buscaba. 

Viendo en esta tarde luminosa 
de sol de P a r í s el campo de L o n g 
champ, devastado por el c ic lón 
incendiar io y las calles de Boulog
ne, con sus casas derribadas, se 
comprende que a la v is ta de los 
informes recibidos pocas horas 
después haya pedido decir por ra 
dio el mariscal Peta in que é l 
bombardeo de los suburbios pa 
risienses en injust i f icado. 

Se p o d r á alegar la existencia de 
u n objet ivo y es l á s t i m a que l a 
reserva, n a t ü r a l en es^os casos, 
i m p i d a deiscribir lo qute, se h a 
visto en ruinas y en l lamas y lo 
que se h a manten ido indemne. Es 
el inconvemente t r á g i c o de estas 
clases de bombardeos que se t r a 
zan u n c í r cu lo i lusorio, condo
nando a muerte a todo lo que en
cierra ^ a ú n m á s al lá . Dos gran

des avenidas aparecen cÉesoladas 
y un ba rno entero e s t á cubier
to de ruinas . E n u n rad io de ac- I Bruselas.— H a n sido ident i f ica
c ión t a n considerable sólo hab ia das m á s de m i l v í c t i m a s del a ta 
dos objetivos. ¿ F u e r o n alcanzados? Que anglonorteamericano con t ra 
Mejor es no" contestar a esta pre- Á m b e r e s . Los funerales se celebra-
gunta . L o que si puede d e c i r ^ í r á n e l viernes y s á b a d o de la pre-
es que e l resultarlo no e s t á e n ¿ e n t e semana. Como en la c i u -
proporc icn n i mucho menos del dad de Amberes no hay iglesia 
p lan que se p e r s e g u í a ' y que has- Que capaz de contener los f é -
ta ahora las ú n i c a s v í c t i m a s son retres de las v í c t i m a s b a ^ a P ^ r 
mujeres, n i ñ o s , ancianos y obre- r a ret iradas 3e los l u g a í e s a2?£s 
ros, • tados por el b o m b a r a e ó , s e r á n 

A pr imeras horas ya se h a b í a n trasladados a l a Catedral , donde 
recogido cuatrocientos c a d á v e r e s , i el Arzobispo de Malinas, cardenal 
B ien en t rada l a noche, s e g u í a n V a n Roey of ic ia rá u n R é q u i e m 
yendo y v iniendo las ambulancias . ' solemne. O t ro R é q u i e m se cele 

L o i f é r e f r o i d e leu v ic t imen 
p r o d u c í J o i e n flmberei 

Serán frosludados o la Cofedrol 
por no haber iglesia c&paz 

cruzando entre los paseantes do
mingueros del bosque de Bolonia. 
E l ataque d u r ó unos cinco m i n u 
tos, en los que ei cielo de P a r í s 
vibraba con el resoplar de pode
rosos motores. Pararon los trenes 
del Metro , se s u s p e n d i ó por .breves 
momentos la r e p r e s e n t a c i ó n é n 
cines y teatros, se despoblaron los 
ca fés y las calles pero u n cuarto 
de hora d e s p u é s las mismas sire
nas devolvieron la ca lma y todo 
q u e d ó en P a r í s como si no hubie
ra pasado hada. Algunos heridos 
leves contaban en el Me t ro las 
p é r i p e c i a s del ataque, con objet i 
vidad, s in anatemas, sin protes
tas, como algo fa ta l , imputable a 
elementos desconocidos é i r res
ponsables. L a not ic ia , al espaciar
se, no produjo n inguna e i^oción. 
C o n t i n u ó l a carrera en Long
champ porque no hubo au tor idad 
capaz de suspenderla de f in i t iva 
mente. Sobre e l terreno ensan
grentado galoparon los caballos y 
se an imaron las apuestas y a po
cos metros se o f rec ía e l cuadro 
desolador de u n pedazo de P a r í s 
pulverizado -por el incendio. Por 
p r imera vez desde que cesaron 
las hostilidades, las bombas h a n 
ca ído dentro de su t é r m i n o m u n i 
cipal y es u n auguno ter r ib le 
para e l porvenir . Pero m á s t e r r i 
ble es l a inconsciencia-del p ú b l i -
ico reclamando y obteniendo la 
c o n t i n u a c i ó n de' l a carrera, 
u n e s p e c t á c u l o "repugnante. 

b r a r á en las ru inas de la plaza 
del Merca-do emplazada en e l dis
t r i t o m á s afectado por el bom
bardeo.— Efe 
2.500 F A M I L I A S S I N H O m 
GAR E N PARIS : — : 

P a r í s . — Dos m i l quinientas fa

mi l ias h a n perdido su hogar a 
consecuencia del ú l t i m o bombar
deo de P a r í s . — Efe & 
A T A Q U E A L PUERTO D E 
P A L E R M O :—; :—: 

E l Cairo.— Ei comunicado aero* 
n á u t i c o m o r ü e a m e r i c a n o dice: 

"Bombarderos "Libera tor" a ta 
caron el puer to de PaJermo en e l 
d í a de ayer. . Las bombas a r r o j a 
das h ic ieron exp lo s ión a lo la rgo 
de los muelles y cerca de l a base 
de hidroaviones. La caüa enemiga 
i n t e n t ó en vano interceptar nues
t r a f o r m a c i ó n , que r e g r e s ó í n t e 
gra a su base".— Efe 

CINE ^Vifl iDH 
Hoy 5:1. lí y íh — ESTRENO 

FANTASMAS D E M E D I A N O C H E 
El s á b a d o : COPuEEO DE I N D I A S 

Cij i Haelosa! ¡¡e S o i i s í t e Fimüítn 

Delegación Provincial de Burgos 

TEATRO PRINCIPAL 
Tarde 7Í — Noche 104-

D E S P E D I D A 
U l t i m a s funciones del grandioso 

e s p e c t á c u l o dfc T r u d i Bora 
99 mujeres coir tra 3 hombres 

ü $ e m o d 

3e Í U i n a m 

d í a dos del t*\es fmdtt\o 

Trabajadores a domic i l io 
El decreto de Í0 de Noviembre 

de 1942 (B. O. del E. del 22 del 
mismo, mes), que deroga, el apar
tado c) del a r t í c u l o 3.° del Regla
mento del R é g i m e n Obligator io 
de Subsidios Famil iares de 20 de 
Octubre de 1938, incorpora a este 
R é g i m e n , con todos los beneficios 
que ello l leva consigo, una masa 
productora que hasta la fecha es
taba t a x á t i v a m e n t e exceptuada. 
Las trabajadores a domic i l io que 
son- aquellos, que t r aba jan a j o r 
na l , a destajo o por pieza u obra 
hecha en su propia, morada o en 
lugares dis t intos a ' los Centros es
tablecidos por e l empresario, por 
cuenta de uno o varios patronos, 

r t an to si l a t a rca la repar ten é s t a s 
F u é ' por si o se v a l e n para ello ds i n 

termediarios. 
Para--la r á p i d a e j e c u c i ó n de lo 

preceptuado e n ' l a c i tada disposi
ción min i s t e r i a l ; y de acuerdo con 
la misma , l a 'Caja Nacional de 
Subsidios Famil iares h a confeccio
nado el correspondiente modelo de 
c l a r a c i ó n - j u r a d a ce r t i f i cac ión pa
t rona l , cuyos ejemplares sé en 
cuentran desde el d ía de hoy a 
d i spos ic ión de los Interesados en 
las Jefaturas Provinc ia l y Loca
les de la Obra Sindical de Prev i 
s ión Social, C. N . S. (provinc ia l , 
.comarcales y locales) y en las re
g i d u r í a s ' de la Hermandad de la 
Ciudad y el Campo (provincia l , 
comarcales y locales) y en esta 
D e l e g a c i ó n Provinc ia l de l a Caja 
Nacior ía l de Subsidios F a m i l i a 
res, ide donde d e b e r á n recogerlo 
a la mayor brevedad, y en cuyos 
Centros les s e r á n suministrados 

Madr id .—En la V i cese ere t a r i a de 
E d u c a c i ó n Popular ha tenido l u -
p;ar, una r e u n i ó n a la que asistie-

L a U n i ó n E s p a ñ o l a 

d e P e r i o d i s t a s 

Madrid ~ Bajo l a presidencia del 
íielegado nacional de Prensa, se re 
uni('i esta tarde e i directorio de l a 
Unión E s p a ü o l a <ie Periodistay croa 
da por orden de l a Vicesecretaría de 
Fdücac lón Popular, de fecha 20 de 
Marzo. 

Quedó aclarada l a consti tución 
col nuevo organismo corporativo del 
periodismo e£pañoI. E l >-egíanMinto Se 
da rá a ccivoccr en el té rmino de un 
mes con los nombres de los delega, 
c'os de l a Unión en provincias; 

m m de m m i 
BriHanfes y diamantes 

Compro toda clase de joya-s en 
oro. p la ta y p la t ino . Los b r i l l a n 
tes de quilate o m á s peso los pa 
go a precios i n c r e í b l e s ; no pierda 
esta ocas ión que Ig ofrece A n t o n i o 
López . Hotel Avi ía . T e l é f o n o 1742. 
Buroros. Ul t imos d ías de compra. 

debidamente dil igenciado por esta 
D e l e g a c i ó n Provic ia l de 'Subsidios 
Famil iares a les interesados, co
mo' jus t i f icante de haber real i í ¡a-

C o n c u r s o d e p i a n o 

l a o r g a n i z a d o p o r 

r o n e l delegado nacional del F. de 
J. el delegado nac iona l de Prensa el 
secretario nac iona l del Frente J u 
ventudes y el jefe y secretario del 
Servicio Nacional de Publicaciones 
de esta D e l e g a c i ó n Nacional , j u n 
tamente con el director de la re
vista "Más t i l " , con objeto de t r a 
t a r sobre l a p u b l i c a c i ó n de una 
gran revista que sea in s t rumen to 
fo rmat ivo nacional , para las juven 
tudes de E s p a ñ a . 

Entre otros acuerdos se t omaron 
el de sup r imi r def ini t ivamente l a 
p u b l i c a c i ó n de " M á s t i l " , creando 
u n semanario que la vez que sirva 
de en t re ten imien to e i n s t r u c c i ó n 
a les p e q u e ñ o s camaradas de l a 
Falange, sea e x p o s i c i ó n de las con 
signas falangistas'; 'que este sema
nar io se t i tu le "Mayo" y que apa
rezca e l d í a 2 del mes p r ó x i m o , 
cori mo t ivo de la g ran fiesta nacio
n a l de la Independencia e s p a ñ o l a . 

"Mayo", pues se t i t u l a r á e l sema 
na r io nac iona l del Frente de J u 
ventudes y su contenido l i t e ra r io , 
g rá f ico e i n f o r m a t i v o abarcando 
cuantos temas son expos ic ión de 
l a v ida j uven i l e s p a ñ o l a y de su 
p r o y e c c i ó n en el mundo, t ra tados 
por los mas i lustres escritores,, 
periodistas, pintores, dibujantes & 
f o t ó g r a f o s pretende no ya l a cap
t a c i ó n de l a j u v e n t u d a quien e s t á cada concursante 
destinado, sino l a del púb l i co en Se han establecido tres premios 
general que v e r á reflejados en " M a uno de l.OOO pesetas, otro oe 5C0 j 
yo1' cuantos problemas actuales y H tercero de 350. El jurado lo com-
r e c u e í do? h i s t ó r ^ o s desvelan su , ponen tres reievantes persenalídíuk^ i 
curioíñífí&l. . ^de) mundo musical. 

do la p r e s e n t a c i ó n de los docu-' 
mentes exigidos. , 

Es i m p o r t a n t í s i m o s e ñ a l a r q u é 
todos los trabajadores a domic i 
l io cualquiera que sea su edad, es
tado c i v i l , sexo, forma y c u a n t í a 
de su r e m u n e r a c i ó n y aunque n o 
tengan hi jos a su cargo t ienen que 
fo rmula r las referidas declaracio
nes juradas y ser necesariamente 
asegurados por sus respectivos pa 
tronos. 

El pla^o dé p r e s e n t a c i ó n de las 
declaraciones. - juradas - c e r t i f i 
caciones patronales, por los t r a b a 
jadores a domici l io , t e r m i n a r á el 
d ía 30 del corr iente mes de A b r i l , 
siendo improrrogable y perdiendo 
el derecho a los beneficios que l a 
nueva o r d e n a c i ó n concede sobre 
Subsidios Famil iares a los t r aba 
jadores a domici l io , todos aquellos 
que en ei referido plazo no c u m 
plan con la ob l igac ión que e l de
creto les impone. No obstante lo 
expuesto, y para que haya t i e m 
po h á b i l para posibles rec t i f ica
ciones en los documentos que se 
presenten y s u b s a n a c i ó n óe e r ro 
res, todos los t r aba jadores ' a do
mic i l io d e b e r á n con l a mayor u r 
gencia proveerse de los impresos 
citados, .cubrirlos por duplicado, 
debidamente y efectuar su entrega 
en' la Jefatura Local de l a Obra 
Sindical de P r e v i s i ó n Social de su 
dorai-cilio., ya que de esta manera 
f a c i l i t a r á n ex t raordinar iamente a 
esta D e l e g a c i ó n de la Caja Nac io 
n a l de Subsidios Famil iares el nue 
vo y delicado t rabajo .que sobre 
e l la nesa. redundando en benefi
cio del servicio y en l a m á s jus ta 
y adecuada i m p l a n t a c i ó n de -la, 
nueva e x t e n s i ó n de los beneficios 

los t raba
jadores a domici l io . 

cuantos datos solici taren a este 
respecto, teniendo l a o b l i g a c i ó n ^ e l " S u b ^ r T a m n T q r ^ 
de cubrir los debidamente por d u - 1 c 
pi lcado y remi t i r los , a los opor tu
nos efectos, a la Jefatura Local 
de la Obra Sindical de p rev i s ión 
.social de su domici l io , la cua£ efec 
t u a r á la r 

COLISEO C A S T I i l A 
F L O E A Y M A R I A N A 

•emis ión del duplicado p0r Blanca de Silos — En e s p a ñ o l 

E l e m b a j a d o r i t a l i a n o 

h a l l e g a d o a M a d r i d 

(Viene de p r imera p á g i n a ) 

la cual- e n t r e g ó u n ramo de flores 
a la esposa del embajador. 

F u é recibido t a m b i é n el señor 
{Paulucci d i Caboli por el b a r ó n de 

K í í l í í r i C r P n P r n P m n í l !las Torr€s. pnmer in t roduc tor de X a x a u ^ v x v . x i . x v i i i J . i a j embajadür í íSi e n r e p r e s e n t a c i ó n 

M a d r i d . - E l jueves, día 8. da rá co- ^ n ^ 0 . ^ ^ " ^ 
l i e n z o en "Medina" Círculo c u l U u . l , ^ £ ~ * ^ ^ 

par tamento. T a m b i é n a c u d i ó e l 
m i n i s t r o dvel Mandchukuo , s e ñ o r 
Matsamura . y una numerosa r e 
p r e s e n t a c i ó n de l a colonia i t a l i a 
na. Desde l a e s t a c i ó n , oí nuevo 
embajador de I t a l i a en M a d r i d se 
t r a s l a d ó a l hote l donde se hospe
da.—Cifra. 

de la Sección Femenina.de F.E.T. y 
de las JONS —San Marcos 42— un 
interesante certamen de piano con
vocado por la Falange Femenina en
tre sus afiliadas, con el fin de desta
car valores. 

Se presentan 12 camaradas de la i 
provincias de Bilbao, Teruel. Ciudari 
Real. León. Oviedo y Madrid, que 
in te rp re ta rán como obra obligada }a 
sonacj, -Claro de luna" de Bethoven, 
y otra- obra libremente elegida poi 

i 

Artesano, t u labor es IJOV 
obiefco de la mayor a t e n c i ó n 
tkor parte de í nasvo Estadd. 
E! te devuelve a t r a v é s de ta 
Obra Sindical " A r t e s a n í a " 
t u indeuendeneia, a la vez que 
fe ser ía la un p o n ^ n i r . 

http://Femenina.de


La Sécción Femenina 
empezará sof Concorsef 
pravificiolei Je Ceros 

Y Daaxai 
«ozno en todas las provincias, U 

S€r>T6n Femenina do Burgos va i 
«snenzar sus pruebas provinciales pa 
?a el Concurso de Coros y Danzas. 

tes camaradas para este acto que se 
a l e b r a r á en local y fecha que opor
tunamente se señale. 

L e camarader ía que impera en la 
Sección Femenina, se pone da relieve 
@n todos actos. Porque, como dice Pi
la!; "cuando m á s de 60.000 voces se 
Mnan para cantar una misma can-
^óo . habremos logrado la unidad en-
^re ios hombres y las tierras dt? Es-

C L A U S U R A 
del cicló de conferencias de la 
Sociedad de recreo < Circulo 

de la Unión» 
E l próx imo domingo día 11 de 

Abril actual^ a las ocho en pim-

Unión", l a quinta y ú l t i m a confe
rencia del ciclo que h a venido des
arrollando en domingos anteriores. 

E l tema de la conferencia abar
cará ios puntos siguientes: Mía-
ternidad imperial de Castil la.— 
Ideas primordiales y hechos his
tóricos, estando a cargo del culto 
prof^or íle Historia de l a Filoso-, 
f ia en e l colegio del Carmen, Rvdo. 
Padre Brtmo de San José-

Siendo deseo de la Junta Direc
tiva, que a este acto se le dé l a 
m á x i m a solemnidad, espera que 
los socios, a l igual que en confe- j 
rencias anteriores, asistan todos, 
sin excepc ión . 

Se recuerda, que en esta confe-' 
rencia se observarán las normas 
rectrictlvas, en cuanto a l a entra
da, de menores de 14 a ñ o s y foras
teros, de igual forma qué en las 
anteriores. 

El jefe provincial y gobernador civil 
visitó varios pueblos de la provincia 

D e s p u é s d e l b r i i i a n t e a c t o d e C o r n e j o 

Ytviendai protegidas en Medina de Poma? y otrai fflagnai obras liberadorar del l i e m ^ 
de! campo van a realizarse inmediatamente 

Burgos, cabeza de Castil la, 
$e postrará en el mes de 
Mayo a los p í e s do l a V i r 
gen del Pi lar, siendo este 
tino de los actos m á s s ign í -
iieautes del Milenario* 

E l plazo de inscr ipc ión 
para l a peregrinación termi
n a e l 38 de Abri l y puede 
hacerse en el Palacio ATJC-

iOSPiTALMBAiyU>;TK 

C A l V o 

P r o f e s i o n a 

RÍAS 
' amoHft, -i¿ ».» mzwm 

« U é f M i mm 

L u i s d e la C u e s t a 
f U M i l i l i f i t M i a le Lffl 
r K M O N ¥ COmAZON. w BATOS 31 

F i » « a « 

am i R u i w i s 

CoasaJt» úe diea c afea 

A n t o n i a C a s t i l l o 
M E D I C O 

wsrmvi&\*mr& KM FASTCNÍ « 
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I . V E L A S C O 
PULMÓN V CORAZÓN 

W m & ú t e l i a U ft I y i a i i 
« a n l o n d e r I t — T « l é í o n o % m 

G ^ A N U E L O » 
O C Ü L K T A 

¡se sos stsvcioe «ÍOVBÍCIAUS ee 
CÍ.».*<.-t r>6. MAS r CAÁ 

CioilcHiido Podillc 
faxtoa y Gineeolo^n 

Diatermia 

Oantsuita de 10 a a y de 4 a I 
Vitoria l . ^ deseelia 

H E R N Á E Z M O L i N E R 
E S P E C I A L I S T A N I Ñ O S 

Procedente' Casa Baiud Vaideclll^ 
Itámpara ú& Cuai^a-^Rayos X 

Carkiuita de I I a 2 y ^ ® ti 

VITORIA, 3 7 , 2 , ° - T e l é f o n o 1389 

J o s é C a r a z o 
Fafiss y enfermedades c|e l a 

mufe r 
d^i jS^gpltal die Barrante» 

y Cras K o j a 
Héroes? del A l c á z a r n ú m . 3 

Teléfono U B I 

l e s e A I o n s « 
Itlliii titem tera i itftlsli 

(Tiene de p r imera p á g i n a ) 

ficie total de cien hectáreas de 
terreno. Be efectuó ayer en el 
salón de actos del Ayimtamien-
to de Cornejo, a presencia del ' 
jefe provincial del Movimiento 
y gobernador civil, al que acom
p a ñ a b a n el presidente de la 
Diputación, delegado provincial 
de Sindicatos, secretario de Ift 
Delegación, jefe provincial de la 
Obra sindical "Colonización"» 
jefe del sector campo, ingenie
ro asesor de la Obra y otras 
jerarquías sindicales, 

SOETEO DE PARCELAS : : 
En Cornejo esperaban a las meav 

cionadas autoridades todas las de los 
pueblos que integran la Merendad de 
Sotoscueva, Viüarcayo y Espinosa de 
los Monteros, así como el vencinda-
rio do dicho pueblo y los limítrofes, 
que tributaron a l jefe provincial un 
cariñoso y entusiasta recibimiento. 

Reunidas todas tas personalidades 
citadas en el lugar antes indicado, 
después de darse lectura de las nor
mas y condiciones a que se ajusta la 
roturación, el jefe provincial, asisti
do por el delegado de Sindicatos, pro
cedió personalmente al sorteo de las 
290 parcelas que han de transformar
se en terreno cultivable. 

E l camarada B:lbao pronunció ü 
continuación un breve discurso, en el 
que señaló la situación que el cam
po tenííi planteada antes del glorio
so Alzamieutc nacional y la diferen
cia que existe entre la conducta de 
los gobiernos de' aquolia época y la 
profunda labor de la España de 
Franco, que, inspirado en el espíritu 
revoluc:onario de la doctrina nacional 

^indicaüsta^ >leva a táS.nin^ la ver
dadera solución de los mismos. 

"ESTAS S O N NUESTRAS 
REALIDADES" - D E C L A R A 
EL CAMARADA YLLERA 

Cerró el acto ol jefe provincial, con 
j las siguientes palabras: 

'•Camaradas: 
Por secunda vez en esta sema

na, salimos ias autoridades falan
gistas a las barreteras, para llevar 
a ios puebíofc- las realidades de 
nuestros Ütí i'untos y los deseos 
del Caudlilo. 

Hoy es aquí este reparto de tie
rras, como ayer fueron las vivien
das protegidas —signo de mejor 
v i v i r - do Zuñeda. Calzada y 
Burgos, y más adelante serán las 
t ra ídas de aguas, los alcantarilla
dos, los estercólelos. 

V , O J e d c s C u r e ® c l f i 
Í H M T O m w m ® i IÜTSICHII 

mtUaim «límeos. BMftm X. xzi^tú]*-:•': 
CttMulU de 18 & 1 f de 8 a 8 í% IS 

L u i s P é r e z F e á é n 
Aparato ilgestlvo 

MAYOS X . e ANALISIS OUNICOS 
Consulta 1@ A 1 y de | a | 

U A M ' S m m D E L CAMPO, % &' 
Xcléfono, BS7« 
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« 9 9 mujeres contra 3 h o m b r e s » 
Ayer d e b u t ó e l con jun to revis

t e r i l e n que figura como p r i n c i p a l 
es t i íe l la l a a r t i s t a i n t e rnac iona l 
T r u d i Bora y l a obra —si es que 
asi puede l lamarse a u n a ext ra
o rd ina r i a y d i n á m i c a s u c e s i ó n de 
cuadros- - q u é fué ' reprt&sentada, 
l leva por t í t u l o e l m á s que suges
t i v o "SQ mujeres con t r a S h o m -
tores". 

E l e s p e c t á c u l o t iene dinamismo 
y var iedad ext raordinar ios s u 
p l iendo a s í l a f a l t a de g u i ó n ar-
gumenta l . La p r e s e n t a c i ó n es ex
celente y todo v a subrayado por 
una m ú s i c a fác i l y m u y de c i r 
cunstancias. 

T r u d i Bora , g e n t i l y e n c i c l o p é 
dica "vedette" l leva sobre s í e l pe-
so de la obra y se luce en sus 
m ú l t i p l e s intervenciones m o s t r á n 
dose como una ac t r i z de u n t e m -
peran<anto e in tu ic ión^ a r t í s t i c a 
singulares. 

Solamente tres hombres a c t ú a n 
con gracia y aciero en esta co
lecc ión u n poco apresurada de cua 
dros bien animados por u n n u 
t r i d o con jun to de vicetiples. 

E l púb l i co , a l tamente complaci 
do, p r e m i ó l a labor general con ca 
lurosas ovaciones, aplaudiendo so
bre todo el meritorio trabajo de 
Trudi B o r a especialmente en sos 
tefcUldQsas v f e l i ce tariísctoíces. 

i 

Así cumplimos con el compro
miso contraído con José Antonio y 

nuestros caídos. 
Estas son realidades, realidades 

que espero llevad- adelante, con la 
ayuda de todos, en todos los pue 
blos de la provincia cuyo gobierno 
me ha confiado el Caudillo. 

¡Arriba España!" . 

Calurosos aplausos y un estentóreo 
claonor que subrayó la invocación f i 
nal a la Grandeza de la Patria, aco
gieron el final de las palabras del ca
marada Yllera. 
PROXIMAS OBRAS DE GRAN 
IMPORTANCIA : ~ ; :—: 

A continuación, y con parti'culí&l 
fervor, se entonó el Himno de la Fa
lange, dando los gritos de rigor el 
propio jé íe provincial. Este, luego, 
en compañía de las deoaás jerarquías 
reconoció los. terrenos roturados, es
cuchando de las autoridades de la 
comarca las problemas planteados en 
sus respectivas jurisdicciones. 

E l camarada YUera les notificó que 
se va a proceder con toda rapidez a 
la construcción de una central eléc
trica, con la desviación y canaliza
ción del río, para regadío, y la traí
da de aguas, proyecto que importa 
un total de 200.000 pesetas y a cuya 
ejecución contribuirá la Falange, por 
medio de la Obra sindical de Colo
nización con cerca del sesenta por 
ciento, mientras el Municipio sola
mente tendrá que enjugar el resto. 

Seguidamente, el jefe provincial y 
gobernador civil, emprendió su viaje, 
siendo despedido por todo el vecinda
rio con expresivas demostraciones pa
trióticas y vítores a España y al Cau
dillo. 

VTVÍIENDAS P R O T E G I -
DAS EN M E D I N A D E PO- ,. 
M A R Y E N OTROS PUE* 
BLOS : : — : : : 

Nuestro jefe p rov inc ia l , v i s i tó 
m á s ta rde Q u i s i c e d ó , las Cuevas 
de San B e r n a b é y Espinosa de los 
Monteros, Uevando^ a todos, los 
puntos mencionados todos sus 
anhelos falangistas y por la t a r 
de, en u n i ó n de las j e r a r q u í a s que 
le a c o m p a ñ a b a n , Vi l lasana de Me 
na, Medina de Pomar y Trespa-
derne. 

Consecuencia de esta vis i ta , en 
l a que el camarada YUera e x a m i 
n ó detenidamente los problemas 
y aspiraciones de los lugares c i t a 
dos, s e r á l a c o n s t r u c c i ó n , en breve 
plazo, de once viviendas pro tegi 
das en Medina y otras varias en 
los d e m á s pueblos visitados. 

E l jefe p rov inc ia l y sus acom
p a ñ a n t e s , regresaron a Burgos en 
las pr imeras horas de l a noche, 
d e s p u é s de una j o r n a d a p r ó d i g a en 

BÜR^f 
m-im m i m í 

realizaciones falangista* ber^f, 
ciosas para los intereses prorhT 
c ía les en general y de ios p a e ^ i 
mencionados en paaiaculor ^ ^ 

j 
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HORIZONTALES 
Dicese de l a yegua que guia 
la mulada o recua. 
L o es u n b a l ó n de rugby. 
Cantidad--Consonantes. 
Conver t i r e l exigeno en 
ozona ¡ 
Par—Ignorante . ~ ^ 
V e r b o — C o m p a ñ e r o , 
A p ó c o p e de ~ u n a ño r—ce
t ras de " lavator io" . 
Ciudad europea—Vocales. . 

VERTICALES 
q u é se hace servir para 1 Lo 

todo. 
2 Otear. 
3 Puer to e s p a ñ o l — R e p e t i d o , n i -

ñ a • • • ' " : - i " J 
4 Inve r t ido , a r t í c u l o . , fM 
5 Afea e l rostro, 
6 Entregue ^ai revés)—Meréa^1 

do á r a b e . 
7 E n u n pe r iód i co moderno. I 
8 F u n d ó l a . j 

Del D I A F ÍO 1>E BURGOS corres-
pondievttE a l martes 8 de A b r i l de 

1913 

Por don Pascual M o l i n e r h a s i 
do pedida en M a d r i d l a mano de 
l a b e l l í s i m a s e ñ o r i t a M a r í a F á -
bregas del Pi lar , pa ra su h i j o don 
J o s é M a r í a . -

—En M a d r i d h a fal lecido e l j o 
ven b u r g o l é s don Pedro Polo G ó n -
gora, h i j o de don Pedro, deposi
t a r io de fondos provinciales^ 

L U B R I F I C A N T E S 
A M E R I C A N O S 

R Ü V E t 
para automóviles, industria 

y maqutmma ogrkola 
J a l l o R u t e ú* Y e i a s c o 

IOLÜCION AL PROBLEMA AMTERIOX 
Horizontales.— I Abalizar; I I 

Gabinete; I I I Asob—I>on; I V Si
n o — A m é ; V Alo—-Og; V I J i—Aro-
sa; V I I Aca ta r ; V I I I Rasurado. 

Verticales.— 1 Agasajar; 3 Ba
s í l i ca ; 3^Abono—As; 4 Libo—Atu; 
5 In—-Arar; 6 Seda—Ora; 7 Ato
mos; 8 Renegado. ' 

N o t a s m i l i t a r e s 

MEDALLA D E SUFKIEvlIENTOS 
POR LA PATRIA 

Se concede al soldado del regimiea-
to Infan te r ía número 22 León Pérez 
Mar t ín y a l sargento de la Policía 
Acmada de la plantilla de Burgos 
don Lorenzo Ortega Moradillo. 
ORDEN DE SAN HERMENEGILDO 

Se concede la placa pensionada 
con 1.200 pesetas anuales a los capi
tanes de Infan te r ía don Félix Moro 
Huertas, don Aurelio Ruiz del OUno, 
al teniente coronel de Artillería doa 
Francisco Diez de Rivera y Casares, 
a l capi tán dé Ingenieros don Enrique 
del Val sacr is tán , al capitán de In
tendencia don Eloy Rodríguez Teje
dor y al coronel de Intervención don 
Antonio Caballero Moreno; la cruz 
con 600 pesetas al capi tán provisio
nal de Infan te r ía don Mamerto Ba
llesteros Sanz, a l teniente de Caba
llería don Manuel Fernández Martin, 
a l capi tán de Artillería don Carlos 
Labrador Salaberri, a l capi tán de ^ 
Guardia civil don Ju l ián Gómez Pe
drera, al capi tán provisional de In
tendencia don Antonio Saidafia Aí-
billos, al teniente del mismo Cuerp» 
don Santos Luis Ochoa y al oficial 
segundo de oficinas militares don 
Teófilo López García, y la placa pen
sionada con 1.200 pesetas al capitán 
de Infan te r ía retirado extraordinario 
don Aniano Cadiñanos Gorda. ^ _ 

PENSIONES 
Se declara con derecho a pensió» 

de 693,50 pesetas anuales, a don Be
nito Pardo López, de laa Celadas; 
don Ignacio Angulo Presa, de SanU 
Gadea del Cid . doña María ^eres 
M a r t í n Labrador, de IgiesiaJTuWa 
de 2.250, a don Patricio Crespo P*' 
r e z . de Víiiamartín de V i t t * * ' -
go, y de 2.106, a doña Buiogia 



Oestillíi. Diríase que em ln 
•j¡ , esperada por nuestra tíerrE 

moverse, organizarse y empren 
^JJaieltamente ^ tarea de su lí-
á* iCosa notable!: la primera 
í ' S f S t o que biüle en aquella ma-
^ .ítmP es la Iglesia Católica. 

M i l e n a r i o d e C a s l l i i a 

! ^ S o m e . es la Iglesia 
* * más debemos pregonar que 
V^0* f̂ vcismo es la médula de nues-

é ^ t r i a ; con él fué Castilla lo que 
^ sin él, no habría sido nada. 
J j f i cuartos de siglo hace que se 
Centra, como en un callejón sin 

Mda. entre Cangas y Córdoba; nin-
elemento propio de gobierno se 

^Jumbra. Suena el año 800 el nom-
de Castilla, y a los cuatro años 
¿escubre un obispo, que fija suv 

construye un monasterio, don-' 
^vivirá con sus clérigos, y un tem-

donde ejercerá las funciones 
^'lorAles. Castilla tiene BU • catedral. 
So es aún el portento de Don Mau-
5CÍO y Femando el Santo; es una 

¿8 

dos que en aquella general catástrti-
le desparecieron, sin que volvieran 
a restablecerse hasta que fué avan
zando la Reconquista. En Auca mu
rió el obispo, más el obispado sobre
vivió entre continuos temores y so
bresaltos. 

Aposentadas los berberiscos en ia 
fortaleza, dominaron el territorio por 
espacio de treinta o más años. Per
manecieron muchos cristianos al la
do de los infieles, y con ellos su nue
vo obispo, que se ocultaría en la ca-

kriesita pobre, como pobre es a la sa- pital o peregrinaría de pueblo en pu^ 
.Jo castilla^pero encella oficiará per blo, alentando a su clero y sostenien

do el espíritu de sus diocesanos. Vida 
de grandes sacrificios y continuos pe
ligros fué aquella durante tan largo 
lapso de tiempo. 

Un día los berberiscos se marchan 
a hacer a los árabes sangrienta gue
rra. Baja de las montañas con los su
yos Alfonso el Católico, conquista ñu 
merosas ciudades, entre ellas Auca, y 
no pudiéndola conservar, la arrasa, y 
se lleva a sus habitantes. E l Prelado 
sigue a sus ovejas. Pertenecía Auca a 
los Austrigones, parte de los cuales 
habitaba al mediodía y parte al nor
te de los montes Obarenes, El Prela
do atraviesa, los dichos montes, pasa 
'eji Ebro y va a bincaíf u i relagio en 
el valle de Losa. Pudo verificarse en
tonces'lo que escribe el P. Prieto, a 
saber, que el obispo y los canónigos 
huyeron con una imagen de Nuestra 
señora al valle de Losa. El competen
te arqueólogo Don Luciano Huido-
bro opina que hubieron de permane
cer allí poco tiempo, por ser el valle 
muy abierto, por lo cual hubieron de 
retirarse al valle de Mena rodeado 
de altas montañas.. 

Cuando a los pocos años comienzan 
a regresar a sus hogares los mozára
bes evacuados y al abrigo de los mon
tes Discercíos fundaron las monjas de 
San Miguel de Pedroso su monaste
rio, asiste a la fundación el , obispo 
Valentín, que en opinión de los his
toriadores es el,: Ordinario de Auca. A 
partir de aquella fecha nada sabe
mos ni del obispo Valentín ni de sus 
sucesores durante cuarenta y cinco 
años, hasta que tropezamos con dos 
documentos preciosísimos, por los cua 
les vemos que ha terminado aquel du 
ro peiegrinar de nuestros Preladas., 
El primero es del Prelado de enton
ces, llamado Juan; el segundo de Al
fonso I I el Casto, rey de Asturias. 

Con fecha 21 de Diciembre del año 
804 el obispo Juan redacta una escri
tura, en que bajo el nombre de Cris
to y su imperio declara lo siguiente: 
"Yo Juan obispo vine a un lugar qué 
es llamado Vallís posita —hoy Val-

y encontré allí desierta una 
iglesia con la advocación de Santa 
María Virgen, y allí nie paré bajo el 
régimen del Señor Alfonso príncipe 
de Oviedo; y construí o consolidé la 
dicha iglesia en aquel mismo lugar, 
y tomé propiedades con mis gasollo-
nes, que viven conmigo". Enumera 

Por Tecdoro de IZARRA TAMAYO (Presbftero) 

calientemente su obispo: es ^u ca
tedral. 

gg el primer paso hacia la indet-
.pendencia de Castilla: merece unos 
jetantes de reflexión. 

Hay. dos nombres propios que se 
¿eberían enseñar en las escuelas a 
^ niños, porque a ningún burgalés 
{e es permitido ignorarlos, y son Au-
^ y Voipuesta. Consigo llevan el re
cuerdo de trances sobre manera pa
téticos de nuestra historia. 

Auca fué una ciudad de . nuestro te-
íriíorio en la antigüedad, que más 
carde se denominó Oca, y hoy, redu-
atda a inferior categoría, se-liama Vi-
liafranca Montes de Oca. Es la cuna 
¿e nuestro crist:anismo; la Sede de 
nuestros primeros Prelados, Sin do
cumentos contemporáneos para ha-
iDlar con certidumbre de los tiempos 
apostólicos, sabemos que Auca era 
Sed̂  episcopal en la España visigó-
£icft,' que es como decir en la España 
romana. Entre los sesenta y dos obis
pos que de toda España concumeron 
m Toledo, para recibir la abjuración 
•ífue hacían de su herejía Kecaredo y 
j¿ nación de los godos, figuraba el de 
Aüca, Entre las firmas de las actas 
Ûs aquel inolvidable concilio se lee: 
JUterius, Anceasis, Eclesiae, Episco-
jms, Bubscrípsi. 

Poco inás' de un siglo ha transcu-
mdo* cuando pasan el estrecho los 
sarracenos y se derraman gradual-
ioaento por todos los ámbitos de ía 
península. Tarik, en su paseo militar 
jareséntase a las puertas de Auca, in-
s&na la rendición de la plaza, im 
pOhó el pago de un tributo, que es 
aceptado, y sigue su marcha. Pero vio 
ne Abdeiaazis con sus hordas de ber
beriscos, es incendiada la catedral y 
son pasados a cuchillo el obispo y sus 
o^ónigos. Varios fueron los obispa-

po y el rey, a nuestro parecer un 
tanto extrañas, y que sin embargo 
tienen su explicación. 

Conocida es la actitud de los nues
tros respecto del reino de Asturias, 
al cual contra su voluntad se hallan 
anexionados, y los sucesos la harán 
de cada día más patente. Pues ne 

| aquí que nuestro buen obispo Juan 

Señor Alfonso rey de Oviedo, y po
niendo a D'os por testigo, las consa
gra para siempre jamás a Santa Ma
ría Virgen, "para remedio, dice, de 
mis pecados, y para sustento de los 
que en esta casa vivieren y en ella 
sirvieren al Señor, así como de los 
pobres y peregrinos, los cuales han 
de recibir igual porción que yo". 

No se le oculta al obispo Juan la' se complace en declarar una y otra 
transcendencia del acto que realiza vea que se ha establec'do en Val-
para el gobierno eclesiástico de la puesta y disfruta allí con pleno de-
dlócesis, preparando una Sede per- ¡ recho de sus propiedades bajo el ré-
manente para él y para sus suceso- | gimen del Señor Alfonso, rey de 
res, y así como recurso supremo, a- Oviedo. El rey acude a la solicitud* 
fin de dar a BU fundación la mayor | de protección espléndidamente con 
consistencia, busca el apoyo, del rey. ! los dictados afectuosos de venerable 

Alfonso II . en un alarde de piedad ' obispo y maestro mío. A primera visr 
y regia munificencia, le contesta con, ta pudieran parecer algo extrañas 
aoikmnípimo documento. "Yo, dice esas mutuas manifestaciones de ^pre 
Alfonso, por la gracia de Dios rey de I ció que a la postre pudieran ser muy 
los ovetenses, por el amor de Dios y justificadas. 
la remisión de mis pecados y en su
fragio de las almas de mis padres, 
previo el consejo y consentimiento de 
mis condes y príncipe^ concedo pri
vilegio perpetuo a la iglesia de San
ta María de Valpuesta, y a tí Juan, 
venerable obispo y maestro mío, asi 
de ios bienes de la misma iglesia que 
adquirieron tus antecesores, como de 
aquellos que tú o tus sucesores pu-
diéseas adquirir." 

Pasa a ratificar ia posesión de las 
propiedades que deslinda el obispo en 
su acta de donación, y añade por su 
cuenta importantes concesiones. A la , 
iglesia do Valpuesta y a las otras que | 

Recordemos que en su juventud 
Alfonso tuvo que huir de la Corte 
de Asturias y buscar un refugio en 
Alava junto a los parientes de su 
madre Muñía. ¿Tuvo allí por precep
tor al entonces presbítero Juan? ¿Ha 
de tomarse en sentido literal el tí
tulo taxi expresivo que le da, cuando 

la Dama Maestro mió? ¿Se explica
rían así las bondades que prodiga a 
Talpuesta? Que todo eso pudo ser, 
noeotros no lo dudamos; que los do
cumentos lo insinúen, parece dedu
cirse de su lectura. Lo que no admite 
duda es que en 804 tenemos un obis
po y que ese obispo es sucesor de 
otros obispos en la misma Sede, has
ta entonces de Auca, en adelante de 
Valpuesta; faltan ochenta años para
la fundación de Burgos. El obispa 
J«an pone fin a las peregrinaciones 
de sus'predecesores. Ya tenemos ca
tedral Se va a normalizar el gobier
no de la diócesis, en cuanto lo per
mita aquella tremenda anormalidad. 
Es el primer paso para la organiza
ción de Castilla. 

E l g e s e r i l C á R M O N Á 

r e c i b í ei s n l w e r f i U r l o 

de E i i i c a c i ó i i . N a c i o s s l 

e s p a ñ o l 
Lisboa.— E l general Car-

mona. lefe del Estado, ha 
recibido al subsecretario de 
Ediícacióm Nacional espa
ñol, don Jesús Rubio. Asis
tió a la entrevista el emba
jador de España en Lisboa, 
don Nicolás Franco.— Efe 

Enemigos del avión 
iglesia ae vaipuesut y ti -ut» uwta» ^ ^ , . * • i r*. • i . v? _ •/ „ „ / 
a ella estén agregadas, las declara U- ¿ C u á f l d O S B h i e l a t l f l Ü V l O n é . ' b o l a m e n t e € 1 
bres de toda contribución, de suerte „ ^ , . , - ^ ^ 

f r í o n o h a B t a . - * E l e n e m i g o a é r e o n u m . l * 

c u n o - o p o t i c i o n 

que nadie las podrá molestar na si
quiera en servicio del rey. "Tengan 
Ucencia, dice, de entrar con sus ga
nados a pastar en mis montes y en 
los lugares donde otros pasten... Man 
do también que tengáis plena liber
tad para cortar árboles en mis mon
tes, para construir iglesias, para edi
ficar casas, para hacer lumbre, o pa
ra cualquier objeto que necesitaseis 
en las dehesas, en los prados, en las 
fuentes, en los ríos, en las salidas y 
en el regreso, sin pagar ningún mon
tazgo ni portazgo". , 

i Impone finalmente el rey sancio
nes contra los infractores, hace en 
el privilegio la señal de la cruz y lo 
entrega a los testigos. Kírmun . en 
primer lugar seis obispos, dos aba

ces y dos arcedianos; después seis 
' condes y por último otros personajes 
de la Corte. El notario, que testifica 
lo ha pintado, firma Aitemiro. 

Considerando la incansable ac- los planos, producida por la costra 
tuación de la aviación en el fren- de hielo. E l plano de un avión es 
te Oriental durante el último in- algo perfectamente pensado y cal -
vierno, se ha planteado repetidas culado que ha de tener un deter-
veces el problema de si es posi- minado perfil, pu&s de lo contrario 
ble que un avión se cubra dé hie- no es posible conseguir la nece-
io, y de si hay manera de evitar saria fuerza ascensional. Al depo-
cste peligro. / Es muy frficuente sitarle mucho hielo en los plano» 
que fíe tenga un concepto equivo- el • perfil varía tanto que la f"aer
eado de lo que es la congelación za ascensional es cada vez más re 
de un avión. \ ducida y ai ün y al cabo el avloa 

Sería erróneo pensar que debido desciende, 
al frío invernal existe necesaria- Cuando el hielo 'se desprende de 
mente el peligro de que un avión una de las ramas de la hélice, 
se hiele. No, todo depende del frío, mientras que en la otra peraiane-
El peligro de congelación estriba, ce fijado pueden producirse tam-
más bien, en las capas de aire en bien daños en el motor. E l hielo 
las que van en suspensión diminu- depositado en los timones puede 
tas gotitas de agua a muy baja llegar a formar qn bloque que im
temperatura. E n capas de aire a posibilita toda maniobra y el hie-
temperatura bajo cero existen fre- lo en los cristales de la carlinga 

conformidad con lo dispues
to €¿i el artículo 3.° de la ley de 
35" de Agosto de 1939, se convoca | puesta 
OONCUR.SO - OPOSICION para 
proveer ¡una plaza de ESCRI-
EIFNTE - SUBALTERNO ae los 
Oficinas de la Asociación de Fo
mento del Turismo. 

Los' solicitantes, deberán reunir 
ta condiciones- * siguientes: Ha-

A muchas y muy, interesantes ob-1 cuentemente tales nubes de agua puede cerrar toda visibilidad. Ade. 
extrarefrigerada. Si un avión cru- más, otras partes de diferentes 
za una nube de éstas, que todo instrumentos importantes, pueden 

teso comprendidos entre la eda-d a continuación y . deslinda las referi-

servaciones se prestan los documen
tos que acabamos dé reseñar; pero 
debamos sacrificarlas (en obsequio a 
la brevedad. Recomendaremos de pa
sada su lectura a los que tuviesen Ja 
tentación de pensar en la constante 
independencia de Castilla. Pero cree
ríamos dejar en este trabajo de di
vulgación una laguna censurable, si 
no dedicáramos unas palabras a re
coger y estudiar esas emanaciones 

aviador experto puede distinguir 
muy bien de día entre otras ino
centes, las finas gotitas de , agua se 
depositan sobre el fuselaje del 
avión ya da por sí frío, en forma 
de hielo cristalizado. Pero tam
bién hay nubes a temperaturas 
bajo cero que contienen ya par
tículas de hielo, que al contrario 

a«* 23 a 40 años. Leer y escribir 
eorrectamente, practicar Mecano
grafía y poseer conocimientos ge
nerales de Geografía y Matemá
ticas ,. Será motivo de preferen
cia, la posesión de idiomas. 

Las condiciones se hallar., de 
mnlfiesto en la ASOCIACION I>E 
FOMENTO D E L TURISMO, don-

podrán dirigirse solicitudes 
^ t a ei día 20 de los corrientes. 

dos propiedades, asegura que las vie
ne poseyendo sin contradicción algu
na bajo el régimen del ya nombrado 

m m mmm m m i 

OndHortz 
D E S D E H O Y P U E D E V D . A D M I R A R 

E L R A D I O R R E C E P T O R M A S L U J O S O 

P R E S E N T A D O H A S T A L A F E C H A E N E S P A Ñ A 

L O F A B R I C A : SE L O O F R E C E : M 

de íntima cordialidad entre el obis- Que las nubes de agua muy fría, 
1 no son peligrosas, ya que las pe-

Camarada: Asiste a las Con- queñas partículas resbalan del 
ferencias Cuaresmales,' en la avión como SÍ fueran granos de 

cubrirse de hielo y quedar inservi
bles. 

¿Y cómo se combate la congela-
ció?. Lo más eficaz sigue siendo 
la calefacción permanente de las 
superficies más expuestas a ella 

(alas, carburador, instrumentos, 
etc.). Por medios mecánicos pue
de combatirse la, congelación me
diante mangas o tubos flexibles de 
goma que van en los bordes de los 
planos y de los timones, las cuales, 
cuando'se depostia el hielo, pueden 

capilla del internado Teresio arena. L a nieve apenas puede sig- ; inñarse y hacer saltar la costra de» 
no, a 

E n s e ñ a n z a s « J e A v i c u ! 

t u r a , C u n i c i i i h i r a , A p i 

c u l t u r a e I n d u s t r i a s 

l á c t e a s 

Madrid.— L a Dirección de Ga
nadería en colaboración con el 
Sindicato nacional. Obra Sindical 

las siete y media de la niñear un peligro para el avión 
pero si se trata de nieve funden
te, ya la cosa puede resultar pe
ligrosa. 

De este modo vemos que el pe
ligro de congelación no existe vo
lando simplemente a través de las 
nubes, sino que para que surja es 
preciso que el avión atraviese es
tas nubes de agua refrigerada. 

E l Obuferva-torio meteorológico 
puede informar y prevenir, la ma
yoría de las veces, de si. en un tra-
trayecto de vuelo existe peligro de 
congelación. Puede ocurrir que a 
mil metros de altura se dé este 

formación profesional y Coopera- peligro y no más arriba o más 
tiva da avi, cum y apicultura ha abajo. L a congelación puede pro-
organizado para el mes de Mayo ducirse también cuando un avión 
próximo los cursillos que todos los demasiado frío atraviesa masas hü 
años se celebran en esta época de medas de aire más caliente. Sin 

hielo. 

P o n c n c i s i U D U M 

La ceremonia del 
DomingodePasióa 

en la Basílica 
Vaticana 

enseñanzas e industrias comple
mentarias derivadas de la gana
dería a los que podrán asistir has
ta 80 alumnos, ganaderos, sindi
cados reservándose 20 plazas para 
los becarios de la Dirección Ge
neral, 10 para los de la Obra Sin
dical formación profesional y 20 
de alumnas libres para afiliadas 

embargo, esta posibilidad es muy 
rara. 

¿Cómo se lleva a cabo la con
gelación?. Si un avión atraviesa 
una nube de agua refrigerada, las 
gotitas se depositan en el. fusela
je del aparato y, especialmente. 

Será radiada en fodo e! Mundo 
Ciudad del Vaticano.— Su San

tidad el Papa asistirá el próximo 
domingo día 11, Domingo de Pa-* 
sióu, a la estación cuaresmal y 
a la función expiatoria en la B a 
sílica Vaticana.. 

L a estación emisora de Radio 
Vaticano transmitirá a todo el en los bordes anteriores de las 

alas y timones, así como en todas mundo los oraciones, a las cua 
a la Hermandad de la Ciudad y el ias partes más destacadas e in- tro y media de la tarde, hora es-
Cai^Pq- | cluso ia hélice puede cubrirse de pañola, en ondas de 19.87 y 41,06 

Las instancias debidamente rein hielo metros.—Efe ^ ^ 
legradas y "dirigidas al Hmo. Br-j La'primera consecuencia de la ™ ™ 
director general, se cursarán por congelación es un aumento de pe- 1 m "g _ • V « y \ 
intermedio de los sindicatos y Je- ¿o bastante considerable. Pero aún • « U ^ • ® O e E 3 a ? %%% 
í a ^ a j p w l n ^ a ^ de^ganaderiA mayor es el peligro que ae deriva! . . . 



é A i r r o a D H H O T 
S?. Casilda vg.. María Cleofé. De

metrio, Conceso. Hilario mrs., Acacio 
Marcelo y Huffón obs. 

Misa, con rito doble y color blanco 
de Santa Casilda, Diocesano. (Dile-
xjsti, del común de Virgen) segunda 
oración y evangelio último de la ííP 
ría, tercera para pedir la lluvia. 

SANTOS DE MAÑANA 
SS. Ezequiel pf., Miguel de los San
tos, Apolonio pbr., Pompeyo y Te-
rertcío mrs. y Macario ob. 

2iíisa, con rito doble y color mora-
rio de esta feria, 'segunda oración A 
cunctis, tercera Omnipotens, cuarta 
para pedir la lluvia. 

CULTOS 
CATEDRAL: Capilla del Santo 

Cristo. A las seis y media, rosario. 
Via-Crucis y Miserere cantado pol
la capilla de música de la Catedral. 

B&D980IEIITES 
CARRETON 

P C A L I D A D S U P E R I O R 
L A N T A D I L U 

(Falencia) 

: V I D A E T E R N A : 
SAN LORENZO.— A las siete y 

nredla, rosarlo. Loa marte3j víernei 
y domínaos, Vía—Crucür. 

SAN G I L — A laa siete y medía 
rosario e instrucción doctrinaJ. Loa 
roartea, viernes y domiugoa, Via— 
Crucís. 

SAN PEDRO T SAN F E L I C E S — 
A laa siete y media, rosario. Loa mar 
tes, viernes y demingos, Via—Cru 

cía. 
dARMEN.— Todos los dlas( a la* 

siete, rosario y Via—Crucis. Los viex 
ues, Via—Crucis cantado, 
NOVENA A NUESTRA SEÑORA DE 

LOS DOLORES 
CATEDRAL: Capilla de San José. 

Por la mañana, a las nueve menos 
cuarto, misa y ejercicio de la novena. 

Por la tarde, a las siete y . media, 
rosario; novena y Salve cantada. 
SAN GIL: Por la mañanaba las 
echo y media,_ misa' de comunión y 
novena. 

Por la tarde a las siete y media, 
con exposición, rosario, novena, ser
món por don Onofre Sais Calzada 
cura propio de la parroquia, bendi
ción y reserva. 

SAN ANTONIO ABAD DE LAS 
HUELGAS: Por la tarde a las ocho. 

MERCED— Ejercicios espirituales 
para señoras y ¿eñorltas, del 5 al 11 
de Abril, rtirigidos por el R.P. Javier 
Bíirán, S. J. 

Por la mañana, a las once, santa 
misa. - -

A la^ once y medía, meditación. 
Por la tardeJ a las siete y media, 

función diaria y a las ocho, plática 
doctrinal, cánticos y meditación. 

CARMEN — Ejcrcicioa espirituales 
¿el 4 al 11 de Abril; 

Por la mañana, a las ocho y media, 
misa y conícrencia. . 

Por Xa tarde, a las siete y media, 
instrucción doctrinal y sermón mo 
rol. Dirigirán los ejeepicios los padres ! 
Benedicto de San José, Prior de Va* 
If^ncía y Bmno de San José, conven 
tual dél Carmen, 

EJERCICIOS ESPIRITUALES PARA 
LAS JOVENES 

Darán comienzo el día 11, a las 
siete y med:a en la parroquia de San 
Lorenzo el Real, serán dirigidos por 
el docto^ don Abilio del Campo, con

siliario diocesano de las Jóvenes de 
Acción Católica. 

En los días sucesivos los actos ê-
rán, por la mañana a las ocho y pol
la tarde a. las siete y medía. 

¡¡Jóvenes burgalesas!! No desaten
dáis esta invitación., 

CONFERENCIAS CUARESMALES 
La Sección Femenina de Falange 

Española Tradición alista y de las 
JONS ha organizado unas conferen
cias cuaresmales para que las cama-
radas recojan su espíritu y debida
mente se preparen para la celebra
ción de la Semana Sáhta. 

Los áttos tendrán lugar en la capí-
lia del Internado Teresiano los días 
12 al 18, a las siete y medía efie iHt? 
tarde. Estarán á cfargo del asesor re
ligioso. 

Santa Misión Cuaresmal en la parro
quia de San Lesmes 

Va llegando a su fin lá Santa Mi
sión cuyo' fruto esperamos, con 
gracia de Dios, muy ubérrimo. '( 

Pero, para que éSjte se?i imyar., y 
el dolor y el arrépeñíimiento arrai
gue más y, más en nuestros corazo

nes, acudid iodos on masa al sol«i»« 
né y público acto do penitencia 
el domingo U a las cuatro y 
de la tarde se verificara por las cali^ 
de la feligresía que se recorrerán ha 
ciendo el Via Crucis. 

Mientras llega ese día, acudid 
los actos que faltan de la Santa ^ 
sión. • £ 

Por la mañana a las siete. 
Por la tarde, a las cuatro y 

para laa señoras y a continuació^ 
confesiones para comulgar el s&bado 

Por la noche-a las ocho meñüs 
cuarto, acto principal de la Misióh. 

P i s o 
amplio en sitio céntrico, preferible 
1.° o 2.°, se compra. Informes esta 
Administración 

AGUARDIER 
L I C O R E S y ANISADOS r i H o a 

Precios conveniente» 
V , d e l © « l a - r t ® 

F&brica Alhóndigft Mxmlclpai 
Teléfono 1718 — BtTROOa 

nistraciOn. 

t r i id l ieOf SEÑORA para repasar 
•p-Ri^rvv} nn * « ^l33, se necesita. Vito-

formes, en esta Admi- SE ^CESITA depen-
clienta práctica. Calca
dos Cuesta. Miranda, 2 
(Plaza de Vega). 
PASTOR se desea pa-

f a££@se?ld3 ra guardar ovejas, en 
AUTOMOVILES: Exa el barrio de Cortes, 
raen conductor, trans Tratar con Toribio Pe-
íerencias, cupos gaso-
l i n a , etc. Agencia SE OFRECE buen ofi-
"Gestión" Cid, 26 1.̂  cial .o piecero sastre, 

SE VENDE Omnibus, c ^ buenos ánformes, 
28 plazas, estado nue- dentro o fuera de la 
vo, con 12.000 km. Tn- capital. Alfareros 3. 

m $ m - «mines pmtotmt g t $ $tm* — CRSB ^a l ab^ máss 19 v é n t t m m 

C O P I A S a máquina SE VENDEN lo ¿ 
mecanografía al tac- jas jóvenes, con lm 
tof enseñanza com- crías. Tratar con 1 ^ 
pleta, cincuenta pese ieriano López en v 
.tas. Idioma^' Veis» a? llorejb. . ' 

- Ü . ^ Í L L i i ; ] VENDO una ternera 

— — • « UaaadOS y fiSmF®S sa y compro paja ¿ 
VENDO en Medina de VENDO casa, nueva ¡ATENCION! Anís Do TRESILLOS. BaCacaa, 6:E " ^ ^ E Una vaca j ámi l a . Femáis Gon, 
Pomar almacén mü©- construcción, con 600 mecq dulce, 16,50 bo-cuartos de estar. Gran razá holandesa, parida zalez,. 87 (lechería! 
bles, buen negocio, po- metros terreno, pro- tella M o n t e r o seco dea exifitenefcis Traíba áe Eei3 <1'as- COri terne 
eos gastos. Calera 19, pia para labrador o 9,95 botella. "Casajo^ de encargó.' Loarte, ^ tratar, c^a ÍSÍ 
segundo. Burgos. cualquier clase de ia- Diez". - S. L. San Pablo &. dro Vivar, cr. Es-tepar. 

i« úmím i m ÍM i m i t o 

MAQUINA de zapaterc dustria. y terrenos pa JEREZ Quina dulce, MUEBLES d e todas MULA de diez años, " ¿ ^ dorinir ha^tac^a 
seminueva, vendo. Pare ra construir. Santa Semidulce y seco (la clases, los mejores pre- dos dedos sobre la mar- la Almirante Ro^f80" 

íoi*mes, Agencia "Sauz" 
Plaza Calvo Sotelo, I I . 
Teléítona. 2291. 
OCASION: Coche 10 
plazas; servicio públi
co, cupo gasolina, bien 
¿alzado, se vende ba
rato. Abad. Santa Cla
ra, 52. ' 

M U J E R de 50 a 55 
años desease p_ara V:-
Uamientero (Burgos!) 
asistencia a madre e 
hija. Dirigirse, al pue 
blo con referencias. 
Francisca Gutiérrez, 
SE NECESITA asis

tenta so lo mañanas. 
VadiUos, 24 1.° dere
cha. 

tratar y verla en Villa- Ana, 14 bis. García. mflrro> IAQE 
mayor de los Montes W M ™ w n *nai.í:a,> 10>95 cios. Antes de hachea, vendo. Razón, Pa- :y 
Jesús Gil. SE- VE™DK de botella de litro. ''Casa sus compras visite "La Wo Alvarez en Villahoz 1j' 4' dc^cha. 

mno, buen estado y Diez". Económica". Generalísi VENDO - dos borras y OFRECESE a s e ñ o -
doce ovejas jóvenes. 5010 o señorita, dor-' 

guiar, cafetera marc:, VENDO rorhP v QÍII* nac-mos con cria. Elias Sanz. mitorio económico, so-
"Omega" eléctrica de Í S ^ S cocne, >T. Sllla vecto edificación auto-casas individúale?, muy maestro nacional. Ma- 10 donnir o pensión 
cuatro portas, nuevo ' ^ efonóí?1CO- y l1zado' preci9s econó- baratas y bien situadas drigalejo del Monte. completa. Informes es 
diez mesas de madera 2 obrera 12 B a n ; i a - C o m e m a l Bur- en la población. Hé V E N D O yegua seis ta Administración: 
nuevas, cuatro mesas ol3rera» 12- galesa. Santander, 19. roes Alcázar, 1-

VENTA de máquina re económico. Tinte, 7, VENDEMOS terrenos mo Fi-anco, 21. 
gistradora, tamaño ré primero Izquierda. industriales, con pro- BRÉAEUR: Vei 

m *rltoul9 »««í^ n a MUCHACHA se nece 

lias, parte de mostra
dor con 

años 1,56 alzada pro- SE ARRIENDAN dos 
VENDO casa v huev- VENDO tejera en am- SE VENDE silla niño Pia Para criar o cara- habitaciones para dor-

1 ta, 14 kilómetros esta plia finca con barre-y vesüdo de., primern # P01' ganado mular mir caballeros. Razón, 
instalación caPita1' propia' vera- ros," herramientas, hor- comunión niña. Barno enganchado. ^Informará en esta- Administra-

sita en Panadería del 
Hospital del Rey, Lo
renzo Sáez. 

â 7r«<t> U && Mayo 
empresas y patro* 

»c* aaid» obligado* 8 S^ NECESITA matri-
ZoTitíéfa &9 l a OfitAnd monio sin Irijos para 

0c lócac i6* • / custodia una propiedad 
9v-naX que noeesite», 'vivienda en Máznelo 
fes &<&T&s!m de Muñó, facilidades 

e& dJf?« s«oeíé» tener gallinas, conejos, 
íe«t»* ^ ifiaertur! 9Í y palomas y una ca-
Stj&KíiHo, aoüdtercH m bi-a. Para tratar en 
Ptetos oficina áond* no Burgos. Paloma 19, 1.° 
»«t«<4« itiseriio» dtepa* izquierda. Tomás San-
'ífti&fíra í tJ ofioio t** tamaría. 
•'¿.•os ohrsToí anunoia»- CON buenos informes 
f*# va ba» iftsorito pr«- ie necesita muchaclia. 

e% Xa eitaS* Qnic¿?o San Julián, 
&fteinm &* Oolocacié* Bairriada Angel, núme 
>o /̂or«wp vrwten* s i r0 21. Panadería. J. 
fDtcretó íí» %é d» Ootif Martínez. 
i*ro ¿9 v m , *í tu* ASISTENTA se desea 

completa. Para verlo y 
tratar con Manuel Ma

neo. Informes, 
Gil. 1 l.o. 

San nos, etc. Saenz de ;,San-Gimeno, n.0 16 tercero Paloma, 9. Jesús Qon- ción. 
ta María. San Juah centro. 

rijuán en el local jun^o PRENSA copiar para 65. S É V E N D E vestido SE VENDEN 40 ovejas M u s i t e 
a la Unión Frutera Bur oíicina c o m p r a r í a m o s ^ VENDE - casa de^uevo, niña primera ^ / ^ ^ m r t o ^ l á ^ VEXDO cuna y rarios 
calesa. ^n tó r t iH^ m Vitoria. 26 l.o (Scfiu- pIanta y pis0| cuadra ycomumon organdí con X r ^ r t o n A ^ m t San Loreazo, 
SE VENDE finca rústi- r r ' * . . . , quinientos metros ^ manto y ¿1S0¿ 0 Puente en Villorejo. ' ^ c u a r t o , 
ca n r imm nniirínrí LIQUIDO partida de drados de terreno. Ra 1£U MOLÚ, ÍJ, ¿. aeit J n ^ - K ^ - r , ^ ' ^ m 
ca, pnmeia cahdad, ^ e ^ m c s áQ * s númeCha. VENDO yegua dé seisCOMPRO vendp mué 

BREABUR: Compraría arios. P^oxuna a parir, bles usados, maquinaa 
Para tratar con Cons- de coser EB arreglan: 

ftK* *I incumplimiento 
talss oMígacionM 

Carretera de las Huel 
ga's. Villa Florida nú
mero 3. M «orrt/tí eon ' muítá* 

m U SO* ««««83, MUCHACHA sepa bien 
— 0iis. obligacionies,, poca 

CHICA bien informar familia, bien retribuí 
da, retribución acepta- da, indispensable bue 
ble, necesítase urgen ñas referencias. Dirigir 
;tcmentj&. Informarán, se, San Pablo, 19. Car 
¿spolón, 2̂  y 4 porte- bon'ería. y 
ría. 
6E NECESITA herré- C o m ^ l S f V«nfaS 
TO. Hijos de E. Santi- N Ú g ú n articulo^ usado 
drián. Villadiego. podrá ven¿ersof según 
SIRVIENTA para co- lo dispuesto en l a L e 
ciña, con buenos infor- gialacién vigente, a ma 
mes y buen sueldo, sa- por precio deí 80% del 
biendo su obligado fí, teñatado en l a tasa. 
ee necesita. Avenida — 
Gei-teralísimo, 5, 1.° 5 E V E N D E máquina 
MODISTA necesita chi coser Singer. Eulogio 
cas, calle de ValladoLd Martín, bair^o San 
10, habitación 9. Quirce. 
SE NECESITA barbe- CONEJAS para criar 
PO oñclal para Ismael V gazapos de mes. se 
García, en Bclorado. venden. Divino Valles, 
Informes en Oficina 4. Barriada, 
de Colocación. VENDO cantidad de 
MUCHACHA de 28 ajñedra de derribo muy 
35 años para servir San barata y en carretera, 
Sebastián, casa partí- carro, muía y arreos, 
cular, bien retribuida. Cardeñadijo. Elena Ar-
Indispensable bue ñas ce. 
reíerenc^is^ Dirigirse: SE VENDE leña de pi-
"Avance". Plaza José no apropiado para hor-
Antonio, 18. Burgos. nos ¿e tejera y pana-
NECESXTO criado pa- deria. en bastante cau-
ra el campo. Félix Lo-, tidad. Para U-atar con 
pez. Villatoro. Pana de- Milagros Iriarte. Cia
ría, doncha. 

ros), 

Hospital del Rey, tér 
mino vniargamar, fren niadera, todos tamaños, ro 6, segundo 

te a huerta del 'señor Ruera. Lain-Calvo, 28. VENDO traje de pri: mos casa en- casco O^nta-se 

Razón, esta- Admams-pnmex-a comunión nue máquina de lavar elec-cm1^ .aeroes A l c a • 
tración. vo vendo. Merced,, 2 trica. Almirante Boni-zar, 1. VENDO novilla holán-SE VENDE cama ni-
VENDO vestido prime- cuarta faz, 13, primero. SE VENDE portón 4 de?a' segundo parto, quclada 1,10, cama cuna 
í a comunión ^ de niña SE VENDEN dos pri- MAQUINAS escribir ca hojas, fuerte, hermoso ^ ^ J ^ 1 ^ ^ madera. aParato « 
nuevo. San Francisco, meros pisos, muy cen-rro ancho y corriente; herraje. Informes, plan ^ ^ ^ % r r ^ lllZ .estl10 bai1'oco en 
número 8 2.° derecha, trieos, en 30.000 pese-máquina coser bobina ta baja antiguo Hotel va ae las grietas. nogal. Avenida Gene-
SE VENDE casa en tas y 35.000 " pesetas, central, vendo. Medra- París. 1 GUIA "práctica deí agri ralísimo, 9-U 1.°. 
Gamonal, con hermosa Üave en mano. Infoi^-no. Correos/ SE VENDEN 20-. col- cultor y ganadero.-Con-sE VENDE una lám^ 
cuadra para lechería y w s , esta Adm:mstra- VENDO lote de tierras, menas industríales nue tiene datos sobre Agri para y vidriera arSI 
cochera al lado. Para ción. < _ - varias de regadío, pró- vas, en casa de Ñor- cultura, Gaaiadería, ali t|ca( £eminuevo. Razón 
tratar,, con Ajejandro/ENDO " contador tri'ximas a la capital. In-berto Ortiz.- Plaza,.Do- mentación, enfermeda-E> Martínez del Ca«i-

de Román, en dicho fásico T , B. fases des- formes en esta Admi-ña Sancha n;" 2 (Co-des ganados, tratamien ^ n<0 3̂  Escritorio. 
pueblo. equilibradas, 200 y 200 aistración, varrubias), - tos para combatirlas, 
URGE venta casa en voltios,, 50 periodos, 5 VENDO magníficos lo-BREABUR: Vendemos avicultura, vías pecua- ¡ ^ ¿ j ^ 
construcción. ínforhies amperes. Pedro Alonso ^átesa industriales, en piso barato, muy céntri rias» ferias, mercadas, 
esta Adminí-'sSración/ Briviesca. ¿¿¿1̂  inUy céntilcas. co, llaive en mano Hé ferrocarViles, . s e g uros PERDIDA de una ye-
VENDO traje primera VENDO trajes de pri-Saen de Santa'María, r o ^ Alcázar, 1. , ' ( ^ ™ S t ^ í ^ V Í S-a negra', ^ 
comunión de niño, com mera comunión, niño San Juan. 65. SE VENDE vestido de i f ^ ^ m ^ o T l c o n ^ ' ^ l . v w ^ L ü 
pletamente nuevo. Laín y niña. Pedro c a l d é - ' • r¿*¿S¿& ^a r rendamientos (con frente. paticabi^da, üâ  
Calvó, número 24 du- rón de la 
pilcado, segundo dere- NARANJAS 
cha: , 0,95 kilo; limones Ber-ne" del "procurador, en Juan, 9 primero. 
VENDO ocasión maqui-na, 1,25 kilo. Consiste el barrio de San Pe- SE VENDEN dos bfci glamento' mataderos, -a en Fucntetoba. (So 
na de escribir carro precios para cantidad, dro. Informes, Pedro c.Ietas y un remolque otros datos importanti- ría') 
grande y apamto de "Casa Diez". Medina, sanz Pastor en buien eslado Gcne simos. Escrita con sen- n ^ ^ T ^ A n ^ ñ r l 
radio toda onda San- NQOQ Tendo ao, 4.0 izquierda. ^ MoIa 25 ' h¿bita cillez, interesa a todos, P E R D I D A cae ouo 
tocildes, 3, segundo. nu.eVít c o n s W f ó n TIJERAS para e s q u í - ^ n , 21. ' ' ciento sesenta páginas. P ? ™ ^ rdjo Grahfica 
PISOS céntricos, llave ^ bafio.. renta seis lar ovejas. Ferretería ¿REABUR- Vendemos Ejemplar''00110 Pe3etas-00 ^ fn^ 

Pedidos: Apartado 23í. ¿&> DÁ¿a' 
en mano, hasta 75.000 por oiento, faoíildadea Domingo de Pablo. espléndidas' plantas in-p ese tas, compramos — •r-».^ • • Madrid. Envíos a reem

bolso. V a n e s Pue- í f ^ ' ^ í M COMPRA y venta d-e di^triales y pisos en 
A encía Castuilo. Pue tín de ^ ' _ ?a . hierros y metalee víecentro población. Hé 
bla 11- Francisoo ^ M Sante ^ ^ t e a , nú roes Alcázar 1 SE VENDE vaca holán- "BOLSA de la ProP^ 
VENDEMOS casa nue- quierda. mero 5. VENDO co-he niño 'Mi desa se8un?0 parto' rc: dad. Préstamos a m 
va pisos en construc- SE VENDEN zafras FABRICACION espa r a n t ó númfro 1^ iiabi ^ parida' abundante pietarios. Adtóinistra-

500 a 1.500 kilos. 5 
ción de Fincas, 

i-ero, Salas, de- los Inían pra-venta di casas J pr 
pisos. Hipotecas. 

CA-ai-chas. Santa Clara, 33. VENDO pisos, Llanates. "'""^nrrieda^ 
Puebla 11. bas de roble bien en- Garantiza sus produc de Afuera. Lain Calvo, terneras pura mará de la ^ 0 
VENDO traje pilme- yinadas. "Casa Diez", toa, Sanz Pa^rtor, Vadijllos, mza holandesa, se ven- Arco del Pllar " ol8l3 
ra comunión de niña, ^ j ^ g jyistlo»» Urba VENDO aparato rad'.o Puebla y Calzadas, üe^ aen en Granja Car- 3. Telélono num 
completo. San Juan. ^ plg0s compra—ven americano, onda ñor-d« 15.000 a 40.000 pese mencita. Pisones, don pER:viANENTE s0*^ 
33 2.° derecha. ta 'en el acto. Comer mál. muy barato. Santas. Varioa llave en ma pi-^-icisco Hurtado. ^ ^ pesetas. Lau 
SILLA de niño vendo oial Bunfaleia* Balitan Lorenzo, 2 tercero. no. Sáenz de Santa MaGASTA 1 y produce 5 calvo,' 18 segundo, 
en buen uso. Razón, d«r. 10. sE VENDE vesüdo co-^a. San Juan, €J. €n todo ganado Q116 pINTOR. pinta 
San Pedro y San Fe- CONTRATISTAS: cal, munión niña. Infor- tome Engorde Cast* j éi; 05 pMtoS. x \ 
lices, 2 segundo. consulte precios, a A. mes. Puebla/ 17 e n t r e - t n « O n a n M « nano Liras, J^pccial ^ S 
SÉ VENDEN trajes San Juan, teléfono, 10 suelo. PROPESOR particular en joven de 0elo, ra ̂  4 Teléfono ^ ' 
de piimei-a comunión Viana (Navarra). VENDO compresor o^ daría clases individua-na y cerda en aves 
de niño y niña. Parñ SE VENDEN 70 fane-ra pintar pistola co-les a domicilio y por aumenta W ™ * . 3g 
verlos, Concepción, « g a s palomina. Granja nifntfc continua. San-grupos. Llamar al t^- o 
2/> tíereclwu Piwedaio, Vktál Ortega ta Ae\teda, 27 2.° léfono 1752. ttfiéos .̂ Burgos)-, 
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Por José María MÁTEOS 
Cada día aprenderás una cosa más. 

N-adî  es bastante sagaz como para 
1 ¿tber menester de lecciones del 
^ j imo . Y así, un partido de fútbol, 
miede encerrar onuchas enseñanzas. 
^0 sólo para quienes lo juegan, sino 
para Quienes lo presencian. 

porque éstos, con su entusiasmo, 
con su pasión, influyen directamente 
en ja marcha de sus admirados... o 

¿Virtud casi esencial en los públi
cos? Sabor esperar. 

Quienes no poseen esa virtud plan
tan .el árbol y a.uieren que inmedia
tamente tenga frutos. Y frutos sabro
sos. 

No. Hay que tener paciencia. El ár
bol tiene su natural desarrollo y los 
frutos estarán en sazón a svi debido 
tiempo, 

r Se hace un equipo en el que inter
vienen Jugadores que están formán
dose. Pues hay que esperar a que se 
formen. .v , .• 

Hay públicos ijnpac1 entes que no 
saben tener calma, que no saben 
conformarse con la esperanza. Lo 
quieren todo ^asonado, todo hecho. 
Esto es si&mpre difícil de obtener. Y 
es muy costoso. Tiene, además, el in
conveniente de que la fruta muy ma-
duhi ee pasa pronto, se pasa rápida
mente. 

No es la primera vez que el Atlé-
tico de Bilbao liega a tener un buen 
equipo, Y equipo no son sólo onc-'í 
jugadores, sino .que son éstos y sus 
adecua-dos reser-ms. Campeón o no 
campeón, ha hecho su equipo. Como 
antes" lo tenía. 

¿De qué manera? Con constancia 
con paciencia. Perdiendo se aprende, 
y sabiendo perder se va camino de la 
victoria. -

Los que son muchachitos biso ñas 
se van compenetrando entre sí como 
con su club. Se van haciendo. Hasta, 
que llegan a ser frutos ^zoña^os. 
Con la virtud dé que continúan fres
cos y jugosos en, el mismo árbol. 

Para esto es preciso que los.direc
tivos sepan tener, .asimismo, pacien
cia y serenidad, Y por 'añadidura, 
perseverancia. Sin perder la. cabeza. 

Pero se necesita que el público les 
aconapañe en ese camino con iguales 
virUides. Nada de cansarse ensegui
da., ni de rechazar a los jugadores al 
primer deseo.uilibrio... ni al de unos 
citantes más. Claro que no hay que 
saantenerlos porque si. Sino porque 
en ellos se aprecie que hay... mu-de-
IU j ink \ 

Citando el partido que jugó el At-

lético de Bilbao contra el Barcelona, 
en San Mamés. partido que era de
cisivo para ser o no campeón, el pú
blico se mostró correcto, hasta cor
dial con los visitantes. Pero hubo un 
momento (con el empate la peloia 
estaba en el tejado* en que un juga
dor bilbaíno, sin duda influido por 
dolorcsas causas familiares, una y 
otra vez falló goles que parecían se
guros. Y el público que tanto anhela
ba el triunfo, ¿qué hizo? Aplaudir a 
aquel jugador, animarlo. Desgracia^ 
dátente , repitió sus fallos avanzado 
el partido, cuando ya nada tenía 
que influir en su resultado. Y el pú
blico volvió a'aplaudirle. 

Así .se puede ¿egar a forra ai- equi
pos. Y esto lo pueden hacer todos 
los públicos. Lo otro está al alcance 
de todas las Directivas, 

(De "GOL") 

C a m p e o i ? e f c d l o c o i 

d e b o f o m p r é 

d e l F r en t e d e Jovenfudes 

Todos los delegados de los equipos 
que toman, parte en el Campeonato 
local de balompié, organizado por 
la . Asesorería Provincial de Educa
ción Física del Frente de Juventudes 
se presentarán hoy viernes, a las sie
te y, media de la tarde, en las ofici
nas de la Asesore ría de Educación 
Física (antiguo Hotel París) para tra
tar de un asunto de sumo interés. Se 
advierte a los mencionados Delego.- \ 
dos que la falta de puntual asistencia ' 
será sancionada. 

w o m o viene. . . 

Ecos del Ibérico 
Se dice... 
Que el Club cuenta entre sus filas 

con un nuevo portero, que ha gustado 
a la masa de aficionados que pre
sencian los entrenamientos. 

Que los lesionados del equipo, ya 
restablecidos, se alinearán frente al 
Rácing de Sama. 

Que este equipo viene precedido de 
gran fama. 

Que derrotó al Tanagra amplia
mente. 

Que los entrenamientos de este po
pular Club modesto burgales les diri
ge el gran Amadeo. 

Que agradecemos públicamente la 
.gentileza de,la directiva del primei 
equipo local. 

Que de este modo se hace deporte. 
Que el próximo domingo tendrán 

reservados sus asientos los abonados 
a la Gimnástica. 

Que tendrán una rebaja todos los 
socios de la miama. 

Que el espectador que adquiera en
trada de general irá a general; consi
derándose esta zona comprendida en
tre la entrada al campo por ta calle 
d^|) Padi{a S^lavor^i hasta. \% y$4* 
que da acceso a la caseta de los ju
gadores. , 

Que el resto del campo se dividirá 
en dos partes: asiento de preferencia 
y paseo de preferencia. 

Que esperamos que la deportividad 
del i¿úbrco burgalés, sabiú adaptarse 
a esta nueva distribución de las lo
calidades, para evitar discusiones, 
amoldándose cada uno á la localidad 
que adquiera, lo cual redundará en 
beneficio del propio aficionado. 

i'Quef pana que no pueda alegase 
ignorancia se pondrá en taquilla el 
con'espendiente aviso. 

Que otro día más. 
X . X . 

C i c l o d e c o n f e r e n c i a s d e l 
" C í r c u l o d e l a U n i ó n " 

D h e r f o d o n d e D . M o r c o s R i c o 

El pasado domingo día 4 del ac
tual tuvo lugar la cuarta confe
rencia bajo ei titulo "La ciudad, 
sus orígenes, cómo ha sido, cómo 
es y coco dehe ser desde el pun
to de vista urbano", que corrió a 
cargo del prestigioso arquitecto 
burgalés don Marcos RiQO Santa
maría. 

Hecha la presentación del con
ferenciante por el miembro de la 
Junta Directiva y bibliotecrio de 
la Sociedad, don Pedro Izquierdo 
Ruiz, comenzó el señor Rico su d i 
sertación teniendo frases de agra
decimiento a la Junta Directiva y 
a ios numerosos oyentes que le 
hacían el honor él -escucharle. 

Acto seguido trata del tema enun 
ciado analizado las palabras "ur-
banisme", "urbanización" y "urba 
nolegía". así como la situación ac
tual de los estudios en todos los 
países de mundo, mencionando 
los principales urbanólogos, des
de él iniciador español don Ilde
fonso Cerdá. 

En cuanto a los orígenes de la 
ciudad, estudia el nacimiento su
cesivo en el individuo, primera
mente cazador, luego pastor y pos-
teriormente cultivador, naciendo la 
propia ciudad de la vida de re
lación y del comercio e industria 
derivados de estas tres activida
des. 

Avanzando en el tiempo se tras
lada a Egipto, Mesopotamia, Gre
cia y Roma. 

Describe esta ciudad desde su 

L A P R O V I N C I A 
C o v a ? p a b i f t B 

JUBILEO , 
Con la brillantez . de s empre, üe 

celebró esta fiesta puramente religio
sa, instituida por el Papa Urbano 
V I I I el año 1625. siendo nuestra vi
lla de las pocas que tienen este pri
vilegio. 

Tan del agrado del público fueron 
los solémiies actos que, las dos no
ches se vió el teinplo lleno de fieles 

que con la íé proverbial en ellos, es
cuchó el sermón elocuentemente pro
nunciado por el R. P. Germán, de 
Santo^ Domingo de Silos. 

Fel'citamos a nuestro párroco, al
ma de la tradicional fiesta, así como 
a los de Retuerta, Cebrecos y Quin-
tanilla de las Viñas, que compartie
ron con aquel ios trabajos de orga
nización. 
PESAME ' 

Se lo damos muy sincero a nuest.ro 
querido médico y familia por la muer 
te de su virtuosa madre, 
VIAJEROS 

^e encuentran pasando irnos días 
en esta villa, don Víctor Subiñas, pá
rroco de Mlraveche, que como buen 
raehel vino al Jubileo; don Teófilo 
López" Sancho y familia, doña María 

Pipaón y su encantadora hija Marisa 
y el. maestro herrador de la planti
lla de Valladolid don Tobías Gallo. 
Bienvenidos. 

El corresponsal 

comienzo hasta su apogeo bajo eT 
poder de Augusto, su incendio por 
Nerón y su nueva recunstrucción. 

Dá por terminada la descripción 
histórica de las ciudades, pasan
do a analizar la ciudad actual. Es
tudia ^calles, plazas y encrucija
das", bajo todo aspecto arquitec
tónico, sanitario, socia y de cir
culación, con los grandes proble
mas y sus soluciones. 

Habla luego de Parques y Jar
dines, de su influencia en :1a ciu
dad como "pulmones de la mj£j 
ma" y su instalación y situación 
en relación con las vías arteria
les de tráfico de la ciudad moder
na- v . . 

Sigue exponiendo las distintas 
soluciones adoptadas en' los úl t i 
mos tiempos, destacando la " 'ciu
dad jardín", con vida propia y 
autónoma o para formal* parto co
mo "ciudades dormitorios" de las 
grandes urbes industriales. 

Indica luego las diferencias e-xis 
tentes entre las ciudades ^conti-
nental, inglesa, jardín y futura", 
y algunas especiales como- la pro
puesta por Lecorbusier. 

Explica después los problemas 
que la ciudad futura trae consi
go'con su tráfico aéreo, la electri
ficación general y su relación con 
los núcleos urbanos centrales y 
satélites que incrementañ todoj 
los elementos integrantes actuales 

la urbe. Y por último termina 
explicando la ' complejidad y pro
fundidad que a los estudios rela
tivos a una ciudad, bien sea pa-
m su creación o para su- reforma 
interior y ensanche; precisa dar, 
por las características geológicas, 
crogénicas, climatológicas, de re
lación, carácter arquitectónico con 
respecto a su emplazamiento mo
tivo esencial de su nacimiento etc., 
etc.. demografía vías de conimii-
cación etc., haciendo resaltar que 
tanto mejor será resuelta la ciu
dad cuanto más profundan, abiui-
daxites y exactas sean tales inves
tigaciones y conocimientos, acom
pañándose en toda la disertación 
de fsquemas y dibujos en los que 
gráficamente demuestra cuanto 
con todo .ello se relaciona. Finali
za agradeciendo la atención dis
pensada a sus explicaciones y eu 
medio de grandes aplausos, reci
biendo a continuación muchas fe
licitaciones. 

S a á i t e ú a 
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V A L L A D O L I D 

S i q n t e i w e f e e u t a r s i s 

ViüET CASTI 
Grandes M i a f f i j i a B * para surainirtfo i a m s d i a i e 

Á L M Á C E N i 3 * C U M f l i f i i 

V A Q U E R O no vende los mejores aparatos cíe rad io . 
V e n d e tan só lo 
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ÍISN 
Alfa» de tocador 
L i p l i de teblof ... 
Eecambloi 
Esmalte para uflM 
Biinantlna 
Lxpli miniatura _ 

m i o p e r a 
VISNU I PtM. 7 tonot 
AISNU 10 Ptas. 4 tonoe 
VISNÜ I Ptas. 4 tono! 
VISNU I Ptas. 7 tonof 
VISNÜ 8 PtM. S tonot 
YISNII í P tM. 4 tonoi 
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O í a n u r g o s 
M o r a F r g u e r o a 

y S a ü c h o D á v i l a 

a Z f i r o q o z o 

Al objeto de imponer la 
Medalla de la Vieja Guardia 

Madrid .— Han. salido esta 
tarde para Zaragoza y Akubie-
rre, el vicesecretario general 
del Partido, cama rada Moro 
Figueroa y el presidente de la 
Junta Central de . Recompensas 
y Distinciones, camai-ada San
cho Dávila, con objeto de asis
tir a la impoa'ción de medallas 
que se realizará en Zaragoza y 
a la inauguración del monumen
to a los caídos que perpetuará 
ia gesta dé la sierra de Alcu-
oierre. En este acto hablará ei 
camarada Mora Figueroa. 

Encarnizados combates 
en todo el frente tunecino 

En sufragio de \%% ^ 
de los militares d* 
lanieifa y Hitado Ma 

fallecidos 
Se celebró ono misn en los 

con asistencia de la esposo ^ 
del Caudillo 

i* 

(Viene de primera página) | del Eje pudieron crear, durante «1 
tiempo que les quedó disponible, 

glonorteamericanas y a aua auxl- ^ aistema de defensa muy eficaz, 
liares franceses, frente a una si- Li tado de innúmeros obstáculos, 
tuación imprevista, como conáp- | campos de minas, trampas para 
cuencia de la táctica empleada ; carros, etc. Se dispuso un campo 
por el ejército blindado germa- | de batalla en forma de tabltero 
noitaüano y que se distingue por : ^ ajedrez, que exigió de las tro-
su carácter elástico y tenaz a l a ^ ^ Montgomery los mayores 

Ma-drid.-
esposa de 
del 

Añadió que en la prmera fase de 1¿ S ^ ^ a " ^ ^ e S t a M 
ofensiva actual las tropas nortéame- "im misa en f u ! r * t ? l 1?5 L l 1 ^ 

pérdldas".-Efe. KsXs¿0 Mayor f a U e c i c ^ í a ^ a j 
DOS LOCALIDADES OCU 
PADAS 

Con asistencia rtp u 
— Su Excelencia PI >4 
Estado, doña Carmen P o i ^ 
tico, se ha celebrado P Í . ^ ^ 

Estado Mayor fallecidos, ¿ o n ^ 5 
na Carmen Polo de Franco i? 
po su sitio preferente la ^ 

Argel- Él primer ejército c<mü- f " ^ 9 ^ ^ 
su carnear ******* pas ae Montgomery ios mayur^ avance y ha ocupado dos lo- p ^ ^ ^ ^ b ^ n a ^ o r ' ^ n u 1 ^ 
vez. Hasta ahora, las fuerzas del ^acrificl03 mientras brindaba a los calidades en las ultimas f l ^ v * 
octavo ejército británico que ope-;efectivos del mariscal Rommel la i seg^n ^ anunda oficiosamente, 
ran cerca de Uadi Akarit, se vie- ¡ posibilidad de ocupar Inmediata- LOg NORTEAMERICANOS ÑO 
ron, lo mismo que los nortéame- nuevas posiciones al sen A AK A N „ <?FrxnR D F 
ricanos y los franceses, empeña- obligados, bajo la presión de un i AVANZAN E N E L S E C T O R D E 
dos en combates locales de gran asaltante muy superior en nú- MAKNASSY : 

a abandonar Argel.— Las noticias sobre el avan 
ce del octavo ejercito no son 
ni concretas. Aunque la rotura- de la 

U n m ¿ ñ é m m l é n i m Edén en 
la Cámara de I01 Cemunei 

Mmdaé $ Canadá 

violencia ante las alturas que mero y material 
bordean pea: el Oeste la llanura tal 0 cual pUnto; 
tunecina. Los antlcarros alemanes e ita-

Estos combates eran tanto mas nanos han puesto fuera de com- línea Akarit, cerca de Udref ha de-
mortíferos por cuanto las tropas bate 23 tanques; número que se-: teuminado la retirada inmediata de 

guramente resultará inferior a la las fuerzas germanoital anas, que se 
realidad cuando se tengan los úl-

lucha. Las 

Madrid y de numerosos miiíw* 
Ofició don Maximino P a f f i 

capellán retirado del Ejército ^ 
En meses sucesivos, a las 

y media de la manaña se celeW] 
rá, el mismo día y en la m i ^ 

del arma y cuerpo citados,̂  

timos informes de la 
tropas italianas han combatido en 
esta ooasión magníficamente, y 
precisamente en un sector ocupa
do por ellas es donde las fuerzas 
escogidas de Montgomery han su
frido las mayores pérdidas en es
ta segunda jornada de ataques. En 
los combates aéreos y por la ac
ción de la DCA, las tropas norte-

oponían al progreso de las fuerzas 
norteamericanas al Este de El Guet-
tar, no parece que exista persecución 
real por parte del octavo ejército. 

Las tropas norteamericanas del sec
tor de Maknass y no muestran gran 

El embajador de la 
Argentina salió 
para Barcelona 

Madrid. — Esta mañana actividad, y aunque días pasados ae 
anunciaba que habían avanzado has para Barcelona "el embajador 
ta cerca de la llanura, todavía se en- ia Argentina, doctor Palacios Coi 
cuentran contenidas enérgicamente ta, acompañado del primer secre. 

R — | ^ A ^ * ™ t ^ oxrm ante las Posiciones defensivas de tario de la Embajada, señor Quin. 
americanas han perdido ocho avio Rommel en las montañas. El primer tana para asistir a las fiestas da 
n-s. Los cazas alemanes, sin pér- ejército biitán:co lia emprendido en cuatrocientos cincuenta aniver^ 

Londres.—El ministro de p.taque contra 
Ele cinco "Spi 
de los bombarderos adversarios. 
LOS NORTEAMERICANOS 

Asuntos ca común concerniente a Europa y 
Exteriores de la Gran Bretaña ha ho- paises que han quedado fuera del Ele cinco "Spitfires" de la escolta 
cho en la Cámara de los Comunes conflicto y llegamos a un acuerdo so-
unas declaraciones en relación con bre este punto. Como dato común po-
su viaje a los Estados Unidos. ; demos señalar que nuestra política i 

El ministro británico recordó que futura se basa en un intercambfo de HAN SUFRIDO S E N S I B L E S 
hace un año estuvo en Moscú para los informes más fidelignos que ten-
tratar cuestiones relacionadas con la gamos respecto a lo que pasa fuera 
guerra y los acontecimientos futuros de nuestras fronteras", 
con Stalin y Molotov, y pone de relie- ' Acto seguido Edén declaró que de 

didas propias, ^ ^ n ^ "tm la región de Medyez el Bab un ata- rio del regreso de C¿lón de su 
. un aeródromo del que a l0 ancho á^ un frente Conside- mer viaje a América.-Cifra, 

PERDIDAS —AFIRMA STIM-
SOÑ : : : :—: :—: 

Wasbington. — El secretario de 
Guerra, Stimson, ha declarado que 

ve su satisfacción, por haber tenido todos los viajes al extranjero que ha- los aüfujos persiguen en Túnez la 
bía realizado era este el más intere
sante y fructífero:, "A pesar-de todas 
las dificultades que nos esperan, creo 
que las oportunidades que tenemos, 
ofrecen un alcance vastísimo, si mis 
conversaciones aportan una contri
bución, por pequeña que sea, a las 
relaciones anglonorteamericanas, me 
daré por muy satisfecho".—Efe. 

''destrucción del ejército alemán". 

rabie en extensión. Las noticias seña- ¡ 
lan algunos avances aunque parece ' 
que la resistencia opuesta por las 
fuerzas del Eje es muy vigorosa y no 
se preven resultados considerables. Se 
estima que estos ataques tienen por 1 
único objetivo el de retener los con
tingentes germanoitaüanos para evi
tar que sean enviados a la región del 
Sur, donde se libra la batalla princi
pal.—Efe. 

Cursillo de (ormatléi 
política y sindical 

Madrid.—Organizados por la Jefft 
tura del distrito universitario de Ma-

| drid, el día 8 a las ocho y cuarto, es 
el aula magna de la Facultad d« 

I Derecho (Universidad Central), da
rán comienzo unos cursillos de for-
1 moción política y sind'cal para tos 
¡ delegados de centro y de cursa 
I El ciclo de conferencias abarca; 0 
de encauzar la inquietud espiritual 

j ante los problemas que plantea la 
proyección del estudiante, como tal, 

Madrid. - " E l Alcázar" de hoy, 1 ma importante de Io8 nombramientos ^ ^ Universidad, el Estado y la 
publtea un artículo de don Juan So episcopales, verdadero punto neurál ^ í f 1 ^ , ^ . . _0. ,a 

"Eí jurameni gico de las relaciones de un Estado ^ ^ de «herencias abarca, (a 

El jusmento d e f i M d J e l o s PiElado 
O b e d e c e a u n p r i v i l e g i o o t o r g a d o 

a l o e f t e y e s C a t ó l i c o s 

ocasión de visitar Estados Unidos y 
Canadá en plena guerra.. 

"Se habrá podido observar que los 
comunicados referentes a mis con
versaciones en Washington y Ottawa 
—prosiguió Edén— han sido bastante 
extensos y puedo añadir que mis en
trevistas con los minstros norteame
ricanos canadienses han sido aún 
más extensas y han versado sobre 
muchísimos temas. 

"Mis conversaciones -^aclaró Edén— 
han versado, primero sobre las cues-
tidnes de operaciones militares, que 
yó llamaría inmediatas y concernientes 
a la dirección de la guerra, temas 
que generalmente no dependen del 
Pore'ng Office. De todos modos, se 
trata de cuestiones que en el momen
to actual no puedo exponer ante la 
Cámara, y me limitaré a poner̂  de 
relieve que tanto los que hemos inter
venido en estas discusiones como el 
primer .ministro estamos altarríente 
satisfechos de los progresos realiza
dos. / 

Se refirió a la cuestión de Africa 
del Norte y dijo "indudablemente has 
ta en nuestro país se comprendió 
mal el objetivo que perseguían los 
Estados Unidos manteniendo sus re
laciones diplomáticas con Vichy. Pe
ro pudo declarar a la Cámara —y en 
esto estaba conforme el gobierno bri
tánico con el norteamericano— que 
era . inútil y conveniente mantener 
ab'erta en el continente la puerta 
que nos ofrecían las relaciones con 
Vichy, cuyo mantenimiento no se de
bió en modo alguno a razones de 
compasión". Estoy convencido de que 
en lo que concierne, al futuro de Pran 
cia nos encontramos ya norteameri-

oanos e ingleses completamente de I día 12"de Mayo. r " ' ¿ ^ " i T e ^ ^ T t e T á T j m Z p ^ J T * * 

t6 de Gan-doiti titulado 
j to de fidelidad do los Prelados", en | con la Santa Sede, ha quedado re 
J él que glosa el solemne acto celebra \ suelto en España, armonizándose por 
j co esta mañana en E l Pardo, ante | acertadísima concordia la libertad de 
: S. E . el Jefe d a Estado. Iglesia y la aeguridad política del 

Este juramento —aclara el trabajo I matado, de conformidad con la doc 
¡ reseñado— pone término a un proce : trina mentada en los concordantes mo 
- djmiento rnitad canónico, m£ad oi demos E l juramento 
í <vat mediante el cusJ se verifican las que han prestado lo» prelados ante ~~ 7"" í x? n 

provisionea de los beneficios llama Jefe del Estado de modo solemne l ^ 1 ! ^ 6 ^ á l Z : I v L ^ Z v 

formación política, b) formac'ón sin
dical, y c) organización interna del 
S^.U. . " , 

El día ocho hablarán, el jefe oel 
distrito universitario, camarada As-, 
tonio Ruiz Ocaña sobre "Ei S M 

^ A ^ Í ^ A antes de la guerra y durante la mfe; de fidelidad 8u y origen.. y el &e 

d<s mayor% o consistoriales, y que ¡ y con fórmula convenida con la San 
ta Sede, no se diferencia en su fondo 
de los pactos en los concordatos. en 
tes fijados; ddee así: 

"Ante Dios y loe Santos Evang'e 

consita en España de varios actos: 
presentación, preconización, profesión 
de fé, juramento de obediencia y de 
fidelidad a la Sania Sedê  consagra 
ción y juramento de fidelidad al Estta 
oo. E l derecho o privilegio de presen 
tación concedido â España tiene su 
antecedente histórico en el derecho 
llamado de súplica., otorgado a los Re 

i yes Católicos por el Pontífice Sixto 
| VI, Por por 'eX cual los nombramien 
tos dé obispos nccesitajban el previo 

camarada Pía, sobro 
paganda del S.E.U. 

'Prensa y pi^ 

S O L I V I A 
H A O E C L A R A D O 

i A G U E R R A A L E I E 

Y decretado la movilización 
general 

La Paz.— Bolivia ha declarado 
la guerra a las potencias del 
Eje, según se anuncia oficial
mente. Al propio tiempo ha sir 
do decretada la moviVzación ge~ 
leraL—Efe. 

LOTERIA m í l Q M L 

M m ÚÍ la irni 

2 5 0 - 0 0 0 f u t u r o s 
lios juro y prometo, comó cor^s Q p r m f f a r f i * d ó l a 
ponáe a un obispo, fidelidad al O ™ V t a V T V 8 U V ¿f*** 
tado español, •• ' 1 

Juro y Prometo respetar y baeer D í l P O A M de mflS ¿ * 
que mi clero respete al jefe del Efe " 
tado español y Gobierno estable 
cido según las I^yes «spañolas. 

Juro y prometo además no tomar Londres.—Casi 250.000 jóvenes 

Ha.Uamado poderosa-' «ft * r £ 0 ^ * f * t *? * ^ « i y ai ord¿n ™ * } * f . * ¡ * S . ™ de má3 * ^ 
gio 

^-sUa 1 ^ e interés del Estido ^pa I 

- - —— -^o-i «.a. xitóLau,̂  üHpajioj. v a-i orcen ""'r 
en el de presentación o prívile público, y que haré observar a mi cuadrillas,-Efe. mente la atención, por la cuantía gio otorgado «i emperador rariv^ v W~~Z'Zí % ̂  / " - ^ u^rvaj- a 

de los premios, el sorteo de la Lo- y sus^cZrt ^ i ^ ÍTrZ ^ 00n<Í1JCta- p — « o . n e 
^riaioq^ celebrara el P^Ximo \% Actualmente el convenio celebra ñol 

acuerdo. Examlnajnos nuestra poli ti

t a c o t o n í a e s p a ñ o l a 

Á m b e r e s n o h a tutriéo 
ééños n i h a f e n i d o 

En « i bembarcieo aliado 

Kn este sorteo se distribuyen 24 regula sabiamente el ejercí amenazarle' t 
La frase "como conviene a un obiá millones de pesetas en las dos se- CÍO del privilegio de presentaci^í me po' 

T^í* HUT1? fórmul& qu^ c o n i z a la dic... 
nes; millón y medio el segundo, y b ^ ^ t o de P ' S ^ r f . ™ ^ ^ episcopales, n 
ries de que consta dicho sorteo. E l diante un. fXraui 'aüe ¡¿™ZX™*rZ ^ ^ & n̂afl<̂  otra sino que 

'premio primero es de tres millo- i n ^ d ^ t T I T o ^ ? . ^™cmTlzt.1^ á,lc:ho i^^^nto es armónico con loe 

medio millón el tercero. Es decir, lón al Jefe é e , ^ o d ^ ^ 
S^L!1 i U ^ ? r Í f „ l ^ n i ^ fJ1!? ^ ^ ^ candidatos 

puertos por el Santo Padre 
conización £tí verifica en el consisto 
rio romano y tiene su manifestación 
externa en 1% bulas llamadas de es 

puede obtener seis millones en el 
premio "gordo", tres en el segun
do y uno en el tercero. Además de 
otros importantes premios, se ad
judican 2.500 pesetas a todos los te modo 
billetes, cuyas tres útimas cifras' 
sean iguales a las de} premio pri-

Madrid.—El Minist. rio de Asun-'mero, segundo y tercero, aparte 
tos Exteriores comunica que el cón de adjudicar también el reintegro 
sul general de-España en Bruselas correspondiente a la última cifra 
telegrafía que la co:onia española del premio mayor, 
de Amberes no ha t:nido víctimas; ^ — — , — 
ni sufrido da'ños como consecuen- : No dejes pasar un día sin 
el del último bombardeo de aque- • asistir a las Conferencias Cua-
Ua ciudad.—Cifra. ) roemaJes. 

enseñanza y expli 
cación de la dootrina y máximas de 

Pro la Iglesia, eíno del moral —Cifra 
La pre 

C o n f e r e n c i a 

Mañana sábado Madrid. día 

i La profesión do fe y juramento de; 
obediencia y fidelidad a la Santa Se! 
de. se realiza por el prelado electo1 
^n^/^.^T^S^r3^"- Uv 10' a las ocho de la noche dará en 

¡ muías que la San(ta Sede acompaña la Escueia Oficial de Periodismo 
a las bulas La conrasrración episoo una interesante conferencia el sub 
I-ai es tamban un acto canónico que director del diario "Matírití*', don 
Cr^e reaüzarso dftntro de loa tres fin Pedro Pujol, SObVe el tema "Re-
aag sv^uent?es a i recibo do Tas letrae cuerdos de un corresponsal en Bar 
a-pootolícas de provfcrtón. KI proble culona". ' 

CAiJDliLO 
Ofrec ido por e l Fíon*« 

d e J u Y e n t u d e s 

Madrid.—Hoy. a las trea 
la tarde, tendrá lugar 
CaudiUo de España un recta* 
de cantos y danzas ofrecí*' 
por la Delegación Nacioní" 
del Frente de Juventudes. 

En él intervendrán los m 
ros ganadores de la caropw 
ción nac onal celebrada el 
de la Victoria en Bilbao, ad^ 
más de otros pequeños cam*-
radas del Frente de Juveí»' 
tudes. 


